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ExemENTm do Ministerio da Justiça dos dias

12 e 13 tio corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura.

Coaunercio e Obras Publicas do dia 13 do
corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio tia Instrueção Pu-
blica, rt , . ..eios o Telegraphos dos dias 8 e
9 do corrente.

REDacçÃo—Navegações e descobrimentos dos
portuguezes anteriores á viagem de Co-
lombo.

NOTICIÁRIO.

TRIDUNAEs.

EDITAEs E Avtsos.
PATENTE,: DE INvRN0.

ANNUNct s DivERsO3.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Erpedi:ode do dia 12 de ajosto de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que se indemnisem:
O Minist erio da Guerra da quantia 3R400,

importancia cte 540 ear!uxos vollisninidos
pelo 14^ batalhão de intitntaria por ocassião
tio funeral do tenente-:-oronel da guarda na-
cional, João Moreira de Araujo Lavramente,
no estado de Perimi/limei).— D. ,u-se conheci-
mento ao Ministerio da Guerra.

O porteiro da Curte de Atmellação. Jime
Fillnese0 da Rocha. da quantia de 456,
importancia das ti ,spezas de prompto paga-
mento por elle feitas durante o moi. findo;

Para que se pague a Carvalha,es Comp.
a quantia de 12'S500. itnpartancia de obi -dos
de exp‘diente forneeOlos ao . Supremo Tribu-
nal, durante os mezes de maio. junho e julho
ultimos.

Transtnittiu-se ao 1^ secretario da Camra
dos Srs. Deputados Os rNi nerimeato.; e p i p ,I8
annexos, em que o bacharel Jnaquim Ignacio
Nogueira Panido, ex-juiz de direito da antiga
comarca do Pará, no estado de Minas GP-
raes. r.,elama o pagamento da quantia de
1`..:000:S000, que, segundo alleg,a. lhe é de-
vida pelo tempo em que esteve avulso.

— Declarou-se ao governador do estado ila
Parahyba. em resposta ao officio n. :5 de 26
de julho ultimo. que ao juiz de direito vicm-
te Jansen lie Castro Albuquerque. remo ido
tia comarca de S. João pata a de Mamangua-
pe, ambas no mesmo 'estado. não compete
ajuda de custo, na conlivinidade do art. 8,
do decreto n. 687 de 26 de julho do 1850.
visto Sei' a distancia. entro as r.,feridas co-
marcas inf. rior a 50 lejatas.

— Devolveu-se ao governador do estado tio
Pará a carta rogatoria dirigida as jus'içaS
Portugal pelo juiz substituto da 3, vara
commercial da capital do mesmo estado, e
que não pôde ser encaminhada ao seu destino
por não ser a mesma rogatoria das permit.
titias pelos avisos de 1 de outubro de 1817 e
14 th novel/Ib .:o de 1865,

Dia /3

Solicitou-3e do Ministerio da Farnda:

Qoe seja ind ,mnisada a Thesonraria
Fazenda do estado da Parahyba da quantia
tie 100. importancia do primetro estabeleci-
mento do bacharel João Machado da Silva,
nomeado juiz municipal tio termo de Mamam-
wiape, naquelle es,i ,- r o. e paga so!)a pesnan-
sabilidade do respeel vo ,governador.—Den-se
conhechnen'o ao mesmo governador.

Que se paguem, as despezas feitas:
Durante o inez de maio ultimo, com o ma-

terial da Casa de Correcção, na importancia
6:873g542.

Durante o mez findo:

Com os vencimentos das praça: retbrmadas
da brigada oal'eial da Capital Federal, na
importancia de 93098.

Com os alugueis dos predios °empados
pelo quartel do 2" baiana() de infantaria e
enfermarias da mesma brigada, na de
1:030s000.

Que faça constar á Thesouroria do estado
tia Parahyba. em resposta ao officio n. 47 de
29 do mn findo, que. lura poder ser arbitra-
da a ajuda flectiste do bachar(d Samuel lien-
vindo Correia de 01 : veira, juiz municipal do
termo do Batalhão, torna-se necessario que
inf (rine a distan-ia e o: meios de transporte
do lagar de onde partiu aquelle juiz para o
referido termo, e o 1111111ero das pessoas de
lOmilia que o acompanharam.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Eq)Wie)ited)d:a 13 de age,to de189.1!

Autorism-se o' director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a cone:der passa de
i 'a e vota na mesma estrada ao Sr. Marc
Ferraz e um ajudante, que s , acham em ser-
viço da can/missão da exposição de

—Autorisou-se ao chefe da commis ão na
Europa e Estados Unidos da America do
Norte a fazeracquisição e rernem;a á Estrada
(1 , Ferro de B (Write da saperstructura me-
.talliea pira pontes e de trilhos segundo as es-
pecitleaçie: que lhe f ,ratn remettidas ; e bem
assim dec1arou-se que por avim) n. 1.318 de 4
do co ,rente, dirigido ao Ministro da Fazenda
providenciou-se para abertura na (leio:moia
tio Thesnuro em Londres do credito de
frc. om 76-24 (noventa e olmo mil e setenta e
seis fraaros o vinte quatro centimos) em que
fol orçada a r‘ levida eaeammonla.	 .

— Autorisotose o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar abonar ao
guarda-freios da nrsMa estrada Seraphint
Dias de Oliveira duas terças partes de seus
vencimentos diarios até á data que se resta-
itleceu das contusões. adquiridas ein srviça
da mesma Nia-ferrea.

—Autorisou -se o chefe tia cammissão . de
compras na Europa a fazer aciuisição e re-
MPSS:1 á estrada de faro leB aturité,de.1.000
toneladas de carvão Cardilf, e communicor-
se-lhe que, para o respectivo pagamento, so-
licitou-se ao Ministerio da Faz mda a expedição
de ordens para que s.ja, aberto na Delegacia
do Thesouro em Londres, o credito weessario.

—Autorisou-se o director da Estrada de
Ferrà Centrai do Brazil a mandar abonar.
ao guarda-freio da in ,sma estrada.. Bernar-
tino Jose Pires, duas torças partes dos seus
vencimentos diarios até. a data em que se
restabeleceu de contusões adquiridas Pin ser-
viço da mesma via ferrea.

Ao chefe da cammissiio de (=tiras ti ma-
teriaes na Europa. cammunicando que o
capitai do Conde , s'Is'a Rafo,aq (mioaíèy li-
mitei! foi augmentado a t 10.000, segundo o
decrato n. 959 de 6 de novembro de 1890. fi-
cando assim reprasentado na sua totalidade a
somma de C 09.272 ; não se deprehendendo,
entretanto, que desta communleação a comp.
nhiatenha o direita de levantar o emprestimo
sem antecipada autorisação do governo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos .

Ex.)e Rente *do dia R de avio de 1892

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro communicou-se que. por por-
taria desta data foram cot/cedidas ao Dr. João
Dam•sceno Peçanlia da silva lente da cadeira
de pathologia medica daque/la faculdade,
dous m-zes de licença, .c m/ a metade do re-
spectivo ordenado, na (rima da lei, para tra-
t9r de sua saude.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

Ao director da Escola Polytechnica decla-
rou-s . . que por portaria d ,sta, data. forain
concedidos tres mezns de licença com orde-
nado, na tfirma da lei. ao Dr. Wenceslaat Al-
ves Leite de Oliveira Bello. lente da cadeira,
de botanica daquella escola para tratar de
suma sande.— 1»li se conhecimento mo Minis-
terio da Fazenda.

Ao inspector geral de Instrueção Primaria,
e Sectindaria.communicou-se que, por d....ereto
de 3 do corrente mez, tid jubilado eotn
vencimento:que Pie competirem na firma.
da 1. i. o lente da cadeira tle le-,rtitg li ez do

exteenato do Gyinnasio Nacional Manoel
Pacheco da Silva,— Deu-se conhecimento ao
Ministerio tla Fazenda e ao reitor do 1 . ex-
ternato do mesmo gymnas:o.

—Ao director ti e Museu Nacional solicitou-se
a raine(sa de uma oollecção dos volumes pu-
blicado; clos archi vos (laquelle museu.

—Ao di pector tla Faculdade de Direito, tio
Recife reinetteu--e, afim de wr entreg;ue



interessado, a portaria de 5 do corrente mez,
prorogando pm- 60 dias com ordenado na
fórnia da lei, a licença em cujo gaso se acha
o :=ub-billiotheeario daquella faculdade, ba-
charel João Agostinho Carneiro Bezerra Ca-
valcanti,. para -tratar de sua saude.

—Ao Minister:o da Fazenda declarou-se, em
additamenio ao aviso n. 6161 de 22 de julho
ultimo, que (leve orcei' pela consignação-
Pessoal—da verba 16 1 do oramento que vi-
gorou deste ministerio no anuo proximo findo
e pelo n. 28 do art. 9 da 1 !i n. 26 de 30 de
dezembro ultimo, o pagamento á directora da

esmla publica primaria do 4 4 grão para o
sexo feminino, Cacilda Francioni de Souzi, da
gratificação que deixou de receb3r o professor
de pnrtuguez e calligraphia Americo Raposo,
a quem substituiu, nos mezes de novembro
e dezembro.

Pia 9

Ao Sr. 1° sec-etar:o da Camara. do3 Depu-
iodos tronsmittiu-se, afim de s3r presente á
mesma camara, o requerimento em que o Dr.
João Tillemonte Fontes lente de clinica psy-
vhiotrica, da Faeuldade de àIedechia da Balda
pede a conces,•ão de uma verba de cincoenta
cantos de reis (50:000$ ) para a instalação
de duas enfermaras para doentes alienados
e uma subvenção mensal de tn-s contos de
réis 3:000$000 para ()econ.:ir á despeza com a
manutenção e tratamento dos mesmos doeu-

Ao director da Escola Normal declarou-se,
em solução ao officio de 24 de Julho ultimo,
que Eroestina de Freitas Coutinho, de quem
trata o aviso de 19 d'aquelle mez, deve ser
admittida á matricula naquella escala me-
diante certidão de approvação do exame de
arithinetica pratica e morphologia geome-
trica .

Ao Ministerio do Interior remetteu-se o re-
querimento em que os moradoras da fre-
guezia de .1:leal-ele:agua, no lo ..;ar denominado
MarangO, pedem . a creação d3 uma escola
de instrução primaria do sexo masculino n'a-
quefir( lo afira de que possa ser cum-
prido o despacho deste ministerio.

—Ao director da Bibliotheca Nacional de-
clarou-se, á vista ti t informação que preston
e de .aecordo com o art. 35 do regulamento
vigente, que fica autorisado a permittir que
Joaquim Maria Nascent- s de Azambuja tira
cópia de documentos originaes existentes na-
quelha bibliolheca, relativos aos limites do
Brazil com as Guyarris Franceza, e (miai,
afim de elecklar um trabalho que pretende
publicar e para a confecção do qual aquelles
documentos são indispensavels.

—Ao Mi nister:o da Fazenda communicau-se:
Que. por decreto de 27 de julho ultimo foi

concedida a profe ,sora da 3' escala do sexo
fera nino da fraguezia do Sacramento Anua
Dias Vieira, por se haver distinguido no ma-
gisterio durante 15 anuns de ekereicio effe-
ctivo, a gratificação addicional de 754J$ an-
nuar s. correspmdente á quarta parte dos
vencimentos que percebia quando completou
aquelle prazo em 24 de maio do corrent3
atino e a que fico elevada a que já recebe.
devendo a despeza correr pela; consignação
—Pessoal— gratificaç'es addicionaes a. pro-
fessores — do credito aberto pelo decreto
n. 722 A de 30 d3 jan3iro do corrente armo;

Que. por decreto de 20 do niez proximo
findo. foi cone( diria á professora de 1° classe
do sexo feminino da freguézia do Espirito
Santo. Thotnasia de Siqueira Queiroz e Vas-
conceitos, por se haver distinguido no ma:ris--
tarjo durante lã annos de efrectivo exereicio.
a. gratificação addic s onal de 750$ amimes,
correspondente á quarta parte dos vencimen-
tos que percebia quando completou aquelle
prazo, em 19 de maio do corrente armo, e a
que fica elevada a que já recebe, devendo a
respectiva despem, correr pala mesma consi-
gnação acima designada.

—Solicitou-se expedição de ordem afim de
que, p.31a consignação proprizt da verba 22' do
orçamento de 1891 e pelo n. 28 da art. 9' da
lei n. 26 de 30 de dezembro ultimo, sejam
pagos a Miguel Cardoso, de accordo com as
filhas ,remettidas ao Thesoura Nacional, os
vencimento; que lhe deixaram de ser pagos
como professor do curso de theoria elementar
do Instituto Nacional de Musica, de 1 a 14
de abril do anno findo, data em que foi exone-
rado em virtude do art. 73 da Constituição.

REDACÇÃO

Navegações o descobrimen-
tos dos P'ortu,» uezes ante-
riores á vingo tn-d0 Colombo,
CoMFERENCIA ránA No ATnENEu DE MADRID

EM 24 DE FEVEREIRO DE 1892. • .

Senhores —De todo o coração agradeço a
honra quo o Atheneu me dispensa convidan-
do-me para, narrar a esta assembléa illustre
o que foram as navegações portuguesas an-
teriores á viagem de Colombo. Quiz o destino
que Portugal recusasse os offerecimentos e
resistisse ás tentações do grande navegador
que deu a Cas(ella as MileriCAS. quem sabe ?
para que nessas proprias Americas,' simulta-
neamente trilhadas tombem por nós, estes
dois povos irmãos apparecessem egual mente
visinhos e eguahnente irmanados pelos vin-
mitos luminosos que os enlaçam sobre os pe-
destoes da Historia.

Quando se observa, s enhores, o 'contorno da
Peninsula hispanic.a figurando um quadrado
quasi perfeito, e nesse quadrado a zona por-
tugueza que torrija, posto que incompleta-
mente. a face °ocidental, comprehende - se
desde logo como os povos da Ilespanha. sepa-
rados em varios reinos, que por fim vierem a
fixar-se em dois, representam no mundo um
só e egual pensamento, uma só e soberana
acção.

Esse pensamento e acção realizaram-- e nos
descobrimentos nitrar)». imas, que tombem
estavam indicados como destino ás iitt.:fies
swiluras da Pcninsula extremo do ~Weide
europeu. Quab¡uer que fi)ssa o earectec
psychologico (1,.(sses povos, o facto physieo
sua localização littoral determinaria a na- .
tureza do seu pop . 1 hisorica. Por isso vemos
os frisos e os justos 1-amos de fundia, genna-
nica, tão diversa por tempiramen,o da hespa-
nhola, concorrer com esta na exploração
ultramarina. assim c ano tombem lhes foi des-
tinado na Europa, um togar littoral s e bre o
mar do Norte.

Mas s3 a for a das cousas assim impelia as
na ões penisulares, nem por isso deixava
cada uma de colaborar na obra commuin
com os seus dotes e qualidades peculiares.
Eniquanto o castelhano iniciava de um golpe
a sua empresa, rasgando de parte a parte o
()oceano nessa aventura g ,nial do ha quasi
quatro secules, nos portuguezes amos pau-
sada e pacientemente ao largo das costas
africanas.ou de ilha em ilha por esse proprio
marque Colombo sulcou como um raio. cami-
nhando passo a passo, avançando sempre,
com unia audacia tão perseverante como
prudente.

Um mesmo destino_ um mesmo norte, uma
unica ambição. nós movia, -não obstante, a
am' os : era a Ilidia. E quando cada urna das
nações por:sul:ir s encont roim as suas Ilidias, o
caracter do domado, a naturoza da ()cena-
ção e as phys onomias tios heróes de ambos os
paizes, sempre eguaes no esp-rito proselytico,
sempre identi o; na acção dominadora, en-
contram sem embargo, ibrmulas diversas
CODI que se acentuam de uma modo impossi-
vel de confundir.

E. todavia, de qualquer modo, com a can-
didez e com a. ai :acia, com ferrea violencia.
e com a teraeidado do bronze, com o amor o
com o imp 3 rio, cado qual com os seus dotes

, proprios,ca.minhavamas ambos para um des-
tino comminn, colaborando uma empreza
identica, coroaia'o-nos reciprocamente com
umaaureola de gloria que marcaram tudo e
para seoipre, emquanto haja memoria de
homens. nossos passos pelo theatro infinito
dos seculos.

Senhores, pinguem

II

 se atreve já . boje a
suppor que feitos tão consideraveis corno fo-
ram as navegações portuguezas dos seeulos
XIV e XV podessem brotar abruptamente dos
planos e do genio de um homem, dado mesmo
que esse homem fosse, como foi, grandemente
heroico. o infante D. Henrique. O caracteris-
tico dos heroes 6 a intuição com que sen-
tem e percebem o pulsar da alma de um povo,
e, encarnando-a em si. tornam-se em um sym-
bolo nacional. Por esse motivo largos tempos
passaram por creadores. No é assim. O ve-
lho aphorismo cx aiitaa nU em caso nenhum
se mostra tão verdadeiro nano neste; por tal
motivo antes de nos acercarmos da figura
grandiosa do infante D. Henrique, forçoso nos

estudar com minuciosa paciencia o desenvol-
vimento collectivo e obscuro dos elementos
com que pôde e soube levantar o edificio da
gloria summa de toda a Hespanha, porque Ibi
desse ninho de agidas plantado em S:xgres que
sahiram todos, absolutamente tado s nave-
gantes peninsulares.

Nos peno los crueis de quasi comploia anar-
chia e de uma decadencia universal das for-
ças e da riqueza da liespanha romana, os
seus portos e costas eram assolados pelos pira-
tas, que no mar repetiam os roubos das gen-
tes de armas em terra. Os vikings norman-
dos desciam dos moreis do Norte e vinham
rodear a Hespanha, sendo O terror constante
da praia galaico-lusitana. Passando mais além
e internando-se pelo mar do Gaipa, no Medi-
terraneo, iam até á região dos Pyrineus aus-
troes, para estabelecer oiti esse estado ephe,-
mero cuja historia Dozy extrahiu daschronicas
arabes.

Aos normandos uniram-se os acabes visi-
nhos, desde que, a pn dir . do semi() VIII, a es-
pada vietoriosa de Alfonso I expulsou os mou-
ros para o sul do Vouga ; e claro é que eia
taes condições, nein a psca,nem a cabotagem,
esses primeiros rudimentos da eivilisação, po-
diam medrar. E' licito aillrmar sem receio
rine, tomando este momento corno ponto do
partida, assistimos ao primitivo desabrochar
do movimento que nos ha de dar como ex-
pousio culminante as viagens épicas de Co-
lombo, de Gama, e de Magalhães.

O primeiro momento da reac;ão, a primeira
Remeate, vemol-a quando, reconquistada a
Galliza e com esta, o Porto, o bispo de Com-
postella, Diego Gelmires, inicia a organisação
de forças navais que resistam á pirataria dos
mouras. assoladora de toda a costa, desde Se-
vilha até Cohnbra,	 111,p. cli 11,T:e ai
lu:ab• izm, como diz a Hist-iria Co:p.,stelana.
O bisi» Gelmires contractou genovezes, por-
que os italianos ex g raiain nessa; épocas o pa-
pel que na. antiguidade haviam tido os gregos
e Os plienicios. Eram lioinens do mar, coube-
cedore,s dos seus segredos, doinadores dos seus
o wrichos. EralO Os pilotos que, atravez do
Mediterraneo, tinham levado a bom porto a
primeira cruzada, no anilo de 1013. Eram,
cario diz a ehronica, op!i»ii macia a artzlirei,
naatapriae peritis i1i erain Os prim3iros ma-
rinheirose constructoNs navaes.

Effectuada a separação de Porttiml, con-
summada'a conquista da linha do Tejo.e depois
a do Sado, com a tomada de Lisboa e de Alea-
cer, a nova in marchia portuguesa desde Os
seus primeiros momentos reconhece que,
tendo-lhe cabido na partilha a zona littoral do
occidente ate ao Algarve, isto é, até onde essa



• P111111E1, a sua terça, o seu Lesma° e a
' , imatura necessida e eia tiossuir unia mari-.
nha, nio semente para dee-ha sua, como a do
bispo I Compostella, mas titubeia para con-
summar a reconquista na parte meridional do
reino.

Assim, o destino necessario do povo porta-
guez aecentuava-se de prompto nas condições
da sua emancipação politica, ao mesmo tenyo
que os Cruzados, restabelecendo a navegaçaso
internacional dos mares do norte até ao Medi-
terraneo, e vice-versa, mostravam a impor-
tancia •exeepcional dos dous grandes portos da
costa portugueza: Porto e Lisboa.

•Vê-se, pois, senhores, que ainda que não
houvesse neillituna marin ha militar organi-
sada. ainda que os Cruzados e as suas arma-
das fossem nossos auxiliares constantes, tatn-
bem já, por mar se ia repetindo a maleta rija-
menti sustentada em terr a. E, como poderia
suceder assim, si não hegavera já nas cidades
o vilias maritimas uma. povoacão activa e
barcos numerosos ? Havia-os, e, já em frente
da costa lusitana os pasaadores singravam o
mar, e ja communicações entre os varios par-
tos eram frequentes.

No porto pescavam n baleia, que ainda
não habitava 05 OOSSOS mares ; no Algarve.
Pescavam o coral e o :atum em arium,%;es de
almadravas eonstruida.s par mestres eicilianos
e gennvozes. Essas pee-arias cio !exatos foram
o principal viveiro onda. um semi() depois. o
infante D. Henrique , recrutou o pessoal das
suas expedições.

Era natural, portanto, que os reis da nos-
sa primeira dynastia (afizessem consolidar no
mar uma força que já co tão, depois do cosi-
summada a recosas-nista, et-a completa em
terra. havia colonris do pescadoras e marin-
heiras, havia barcas, havia mar, mas faltava
quem soubesse navegar 'nesse mar, e com-
bater, e quem sou'iesse co ustruir navios.

Para a defeza o coloniza ção da farra. ost reis
tinham multiplicado as do ações a naturae: e
ex trangeiros, chamando a•z ordens monasti-
eas . militares infernacion . Les e repetindo os
senhorios hariditarios. 'porém, não havia
qu em defendesse e explor asse o mar , e a olea,
de repetir nelle o que se praticava em terra
devia °acorrer obviamer ite. Era preciso con-
ceder a fronteira do Gee sno.

Foi o que se fez no tx :Lupa dis rei D. Diniz,
contratando o almiran lado, coimo então se
dizia á moda arabe. co: n o genovez Pessaidia.

.11ous seculos depoie. o rei de saortugal 1'0 -
pelia O que fizera o, bis;po de Compastella•
Gel in ires.

E assim como á sombra. ' das já ramotaa me-
didas defensivas, vimosna seer es medrar a vida
do littoral, assim remos a gora, espalharem-se
rapidamente as navegç es. Ra já no Porto
um commereio activo. sem Flandres ja se
envia ° sal Para França. Celebra-se o tratado
que LisbOa. e Porto pact 'mam por eincoenta
annos, com Eduardo flj te Inglaterra para a
Pesca nos mares dos el mis paizes. Manda-se
plantar as dunas da coe ta, creanda-se o vasto
pinhal do Leiria, ainda hoje propriedade na-
cional, para abastecer arsenaes ou teecenos
estabelecidos tanto em Lisbaa como no Porto.

E entre as varias er apresas navaes desses
tempos destaca-se um. a que muito espacial-
mente chama a nossa (atenção, E' a que por
duas vezes, nos tem; jos do rei Alteias° IV, $o
estendeu pelo mar at , $111,ein demanda das
Cariarias. E' esta a j rimeira viagem de desco-
brimento, si porve atura o conhecimento da
existe "cia das Caiu  arias alguma. vez se chegou
a obscurecer de tx

Sabemos dessa , ex imkea, ou pelo menos
do seu projecto. Par uma carta do rei de Por-
tugal a Cleinen ote,

E. para covis/ter esta primeira parte do
nosso discurso, :.iá fino assistimos 	 ao desenvol-
vimento eml.ry onario da inale5nlia portugueza
resta-nos ver aeora. o que era o Portugal ma-
ritimo na epaaa imerneefiatamente anterior ao
pai-iodo ds nttgaçõos,

Pelos diuM: conhecidos do t-mpo do rei
D. Fernando, o tra ti o marittno da Lisboa não.
devia ser inferior a 250 ou a :309 mil tone-
ladas.

Era já um grande posto commercial. Era
já uma grande cidade de muitas e de$::apiallac
gentes, como diz Pernão Lopes. Havia alai
eslan!es e residentes de varias terras e casas
connaerciaas de multiplicadas nações; genove-
zes, lombardos, aragonezes, maiorquinos, mi-
'assazes, corsos, biscainhos, disfruetando pri-
vilegios e isenções da que os reis se não mos-
travam avaros. Os navios iam e vinham de
Lisboa para Inglaterra, para !taba, crazando
pelo mar do norte e pelo Mediterraneo, le-
vando os produetos agricolas nacionaes e
trazendo tecidos e manufacturas.

Pois bem; quando pensamos. senhores, nos
horizontes novos que, por um lado os cruza-
dos, por outro e principalmente o contacto
intimo com os mouras, na larga epopéa da re-
conquista, abriram ao instilado do remunereis);
quando Sabemos com() os acabes haviam en-
chido a Hasp mita de ricos productos do Ori-
eate, e que o luxo das eártes mouriscas d e Se-
vilha e Granada era imitado nas cartas chris-
tis; quando observamos o pensamento defini-
do de fomentar o comMercio marititno, e
quando a,s:istimos á creação da marinha na-
cional. não podemos deixar de ver em tudo
isto impulsos ainda indefinidos, ainda incon-
scientes, para uns destino que está proxima
florescer nitidamente um espirito lieroico do
influa:e D. Henrique, encarnação da alma por-
tu eueza.	 .

Data dos fins do seculo XIV a legislação na-
val do rei D. Fernando, carpo em que encon-
tramos ponto par ponto instituições para as
quaes s- voltam hense as nações que estão á
frente da marinha do mundo; o que mo:tra
bem quanto é verdadeiro 'o ditado sa.lomonico,
ao qual se torna mister accrescentar que a
razão critica não descobre cousa adennia
que a espontaneidade plas t iea do instincto não
ti vessa anterionnente adi Vj

A 1-gistação do rei D. Fernando inclue a
franquia de embandeiramenio, pira substi-
tuir HOS texto: das velhas chi-fatie:is, os ter-
mos empregados na linguagens de hoje. Insti-
tue os premios ile vanstrucção e nareaação.
sempre que os navio.: obedeçam a certas re-
gras que permitem anual-os ern guerra evi-
tando assim ao besouro o miro ou á 11:u.-5,0 o
perigo dos fret , :t de navios extrangeiros. Cria

estatistica naval e a inspecção tachnica,
para evitar as avarias e naufra aios. Estabe-
leceepor ultimo, em Lisbo'a e Pão duas bolsas
mai-Rimas ott associaçõ s de armadores, que
funceionam como sociedade de seguros mu-
tuos.

Quizera, senhores, expor eircumstaneia-
damente o alcance particular desta legislação
fernandina. já porque .a sua influencia nos
,destino.s ulteriores da nação é indubitavel-
mente enorme; 'jà, parque, expondo-as. ver-
se-ia quanto a historia se repete e como as
instituições a'que os pavoa maritimos de hoje
vão pedir amparo e protecção, são exacta-
mente identiais ás que no seeulo XIV deram
á marinha portugueza o vigor necessario para
emprahender as suas grandes façanhas. Não
me permitte, porém, nem o tempo, nem o
jogar, entrar nos pormenores de leis das
quaes expuz apenas o penSamentosummario.

E' cem-te que os reis eram banquerios e le-
gisladores f2eundos em sentido proteccionista;
eram ainda mais alguma causa.

Eram, á, maneirai dos prineepes italianos.
commerciantes, reservando para si proprios o
exclusivo de certos generos.
•E, por outro lado, Os :Ornadores estavam

obrigado a equipar em guerra os seus navios
quando as n , cassidades publicas assim o re-
clamavam.	 -

Da mesma forma que os contingento.s dos
conselhos e as mesnatias dos fidalgos tinham
que correr para a hoste ou chamada, quando.
declarada uma guerra, o ri os convocava ;

assim tamisem iLs fofas. dos a einadores
s . 11): • .'.. -

no na hora do perigo.
E, armados em guerra :as pre zas qua fizes-

sem eram repartidas entre a coroa. e Os ar-
madores.

Pois bem: assim como vimos, na franca ex-
pansão do cosnmercio maritimo, a teeminaeão
ainda indefinida do destino reservada iess por-
tugtiezes, assim temos de ver, nos pai fis (sua.
acabamos de observar, o rudimento de algu-
mas das formas que a nossa exisloração colo-
nial irá adquerir.

O exclusivo de certos generos, com que no
seculo XIV os reis negociaram, transforma-sa.
em monopólios posteriores, e o sysa-ma do
armamento em corso e da partilha, das presas
será, num parvir que jà sae fora dos limites•
deste meu astuta. o typu do dontinio e saque.
dos mares mia India pela caça ás embarcações
dos mauro:.

Chegamos, senhores, ao memento critica
de definir-se. no p -Ias:atuns as do infante I).
Henrique, o • destino da eiteão porttutueza.
Esse pensamento, como ;with:imos lo ver
neste largo e obseure iaminho. não p
formular-se se não • lime:- !es s e a coasirm•–
ção natnral eVonta u pa d e um:u fon; 4 dedu-
zida das ao:alisa-sag geaerspiliea:.	 1.
a marinha mo unierciante e combatente.

Retemperada a nam[to iia dum: er'ise • com
que fundou a sua dynastia de :Viz. seu:idas
repidainent as feritl is pro'undis.
apparece tri um p1 me mil mi, ba f eada s porias do
inediterraiteo. com , a	 es,jtiv!ni, (pie
ates então rira a Hespanha, pisie etfee . si ir a
c mquieta	 Causa.

5 »cia tvt : estão ilei'a,1:s	 z ;
destino da nit,A0 esta • 	 z:11,¡•1 'o aos
Muros de Ceuta o infante 1). 11 maquie

. . Coa 

.55a 

St! ,*rlile'n
y oàcr. espwl
1,15 ya:na1 CL 5 ; i5 (1',OG,1(/

Do alto dessas almena .;	 111	 ris.a
até o iuu:ui ula um lado. atu me	 1,11.1 Lo Ou-
mucosa das 15'rra5 qui,. O AI te 1 o 0 , 1 1,,• 0 es-
conde. Encontra-se entre duas Met-rança s
infin i tas, dous páramo: I meeiras, sobre os
quaes lança o largo viso lio seu Is assament
sei, LI mar tenebro : a das aeali . 8 ; o outro
é o Preste João da; 1-desse

• NOTICIARIO
'rolo sarai/111111 --0 Sr . ministro do in-

terioi- recebeu o segu n ::te:
CUYABÁ—Communica-vos que reassumi a

presidencia deste estado, recebendo-a das mãos
do l' vice-presidente Ponte. Iteaceu-vos
meus eentiinentos de respeitosa estima e aqui
me tendes a vosso dispor.—Alanoel Jo3c: Mui.-

IfAscsola. "Nacional sio nellectss-
A.rtes—As galerias foram hontem aisitas
das par 235 pessoas.

-Tualta Cíananie reiral—Seseão esta
1 de agosto de t892—Prasillénte, COPO [
Castilho Maia— Secretario, Casar , 'de 011-

,
veiiesentes o presidente CastsVao
deputados Leinos, Goulart, 'Porres, Gaisnae
rães e Santos e o seeretstriefv_cem. d„ olivojra,
faltando com participaçãsss'
Ribeiro, abriu-si! seasão	

o deputado Souza

Foi lida o aPProvasb" a acta da se:e:Sio ao-

t"ellextile. lento coTts7O e.pe,d	 t,ou de:
Oficio de 2G ( 1 (1/ inez findo. do , juiz ' deeCismara Cominsr.cial do Tribunal Civil e Cri-

minal Salvadoa A. Muniz Barreto de. e:rasgão.
compunja:a:Ida ter sido penhorada a fiança de
correctas) ao fundos publicas Alisam) Moreira,
Lopes,' por execução que lhe move João E.
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Etmlio Berla. —Nlandou-se intimar o corre-
ctor para cessar o exercicio emquanto não
prestar nova fiança, na forma do art. 80 do
decretou. 806 de te6 de julho de 1851.e art.36
do decreto n. 590 de 19 de julho de 1890,dan-
do-se conhecimento ao presidente da Junta dos
Correctores e ao dito juiz.

Requerimentos:—De José Joaquim Coelho
para novo registro das suas marcas de vinho
superior do Porto D. Maria Pia, e vinho
velho do Porto, por não ter Ibit0 no preso
legal a necessaria publicação —Deferido.

De Orlando da Fonseca Rangel, para o re-
gistro da mar,•a. do seu producto pharma-
ceutico—elixir tonico de noz de Kola.—De-
ferido.

De Francisco Chermonts & Comp., para o
deposito da certidão do registro feito, na
Junta de Belém, da sua marca de pipulas
contra sezões com um exemplar da folha
Oficial em que a pnblicaram.—Deferido.

Da Companhia Geral de Commereio e In-
dustrie, para ser archivada a acta da assem-
bléa geral. de 29 de fevereiro ultimo, que
votou a reewina dos seus estatutos, e3111 a
carta de approvação do Governo.—Deferido.

Da Companhia de Carvão Vegetal, para ser
arch;vada a acta da ass?mbléa geral, de 9 de
junho ultimo, que reduziu o capital e fez
outras alternies nos seus estatutos.—Defe-
rido.

Da Companhia Sportiva Lusitana, para ser
archivada a acta da assembléa geral, de 19
do 111PZ findo ca ie ractificou a deliberação de
4 de março anterior, com referencia á liqui-
dação am i eavel da suppiica•tte.—Deferido.
• De Cerdoso,Fre're & Cor ,Pinto de Aratt-
jo.& Coetp.,Pr IN Gonçalves & Comp.,Adriano
& Saleueiro, Arthur Ames & Comp., e Ma-
cedo & Bastos. para archivamento dos seus
contractas suciaes.—Deferidos.

De Pereira & Rama/lio e Macedo & Gonçal-
ves, para o archivamento dos dos seus dis-
tractos sociaes.—De.bl'idos.

De Reis & Soares. Daugelo & Conde, Ma-
chado, Almeida & Reeo, Leonardo Gomes
Ferreira & Comp .0 veira Barbosa & Comp.,
Aueusto Migtve Bistos Luiz Gonzaga Fer-
nandes Braga,Custodio Barros da Silva .Nunes
Rabello & Comp.. e João Camara & Comp
para o reeistro das suas firmas commerciaes.
—Deferidos.

1) presidente deu conhecimento de ter no-
meaelo Domingos José da Silva Boa,
Alemedrino Duarte Pires Coelho e Veridiano
de Carvalho, para servirem no conselho fiscal
do Banco Federal do

Academia INateic n aat do me.
1° sessão ordinaria em 21 de

julho de 1892— Presidente, Dr-Silva, Araujo
(vice-presidente) — 1 0 secretario, Dr. Pinto
Porteila---2 . dito, Cesar Diogo.

A's 7 horas da nome. presentes os arade-
micos Silva Araujo, Pinto Portella. Cesar
Diogo, Souza Lima, Gurgel do Amaral, Pires
Ferreira. Clemente Ferreira e Silva Rabello,
0,-p:se a sessão.

secretario faz a leitura da acta 'sessão
de 18 do corrente, a qual é approvada sem
debate.

O 4" secr etario dá conta do expediente:
Aviso do ' ietinisterio do Interior de 11 do

O corrente. remeetendo os papeis concernentes
á reclamação reli:a pela legação franceza. bem
como por Aveniee. Dele & Comp e outros
importadores desta ' eeraça, representando con-
tra o acto pelo qual a Inspectoria Geral de
J1vgiene prohibiu a et:irado de manteiga
Breie! Frdoes e do fabricante Um Jaeob
(Soci,!té Mr,,,ére), condemnada, por conter
acido bozico, segundo analyse feita pelo labo-
ratorio nacional de analysee, afim de ser con-
sultada, a academia com o seu parecer e
qual o governo aguarda para reso lver a
questão.

Oficio de 18 do mesmo mez, da Inspectoria
rGeral de llygiene, submettendo á etinsidera-
leão da academia, conforme ft -e •ri eiçfereijnado

em aviso n. 1.827 de 2 de junho ultimo, do
Ministerio do Interior, o memorial em que os
engenheiros F. de Doucker, L. Latireys e E.
Sujem', indicam um eunjuncto de medidas
que julgam necessarias ao saneamento da ca-
pital.

O presidente, depois de algumas palavras
agraCcendo á academia sua eleição para o
importante cargo de vice-presidente e pro-
metter envidar todos os seus esfore'tos para des-
empenhar-se do cargo que lime foi confiado,con-
sulta a academia sobre o destino preliminar a
dar a duas questões lidas no expediente.

O Dr. Souza Lima entende que não é caso
de se nomear reator ad lux, mas sem re-
solver de conformidade com o regimento. des-
pachando para a secção ou secções eleitas
respectivas ; como, porém, um dos a.ssum-
ptos é por natureza urgente, o do aviso do
interior, é de toda a conveniencia que a ses-
são consultada tenha isso em consideração.

Sendo apoiada essa indicação, o presidente
envia á secção medica as duas questões.

O expediente constou do seguinte:
Studha expertnental asupra Enterorafiei de

Drugeseu—Bucuresci 1891.
—Revista Maritima Brazileira, julho de

1892.
—Jornal de Ilygiene n. 823,822.
—Spitalul revista medica de Bucuresci n.

11.
—Boletim de Medicina do Chile 1892. n.

62.
—Cronica Medico, Guirurgica de /a. Habana

u. 9.
—Gazeth iynecologie 1892. n. 144.
—Jornal de Ilyeiene 1892, n. 821.
L' otite grippale observe a Paris en 1891

par le, Dr. Laewenberg,, 1892.
—Bullettin de Academie Royale de Me-

dicine e Bruxelles, 1892 n. 5.
—O Correio Medico de Lisboa 1892, ns. 12

e 13.
—Le Bulletin Medical 1892, n. 50.
—Brazil Medico. ns. 24 e 25.
1 2 parte da ordem do dia.—O Dr.Pinto Por-

tella obtendo a palavra faz a seguinte commu-
nicação:

Venho trazer o conhecimento de academia
uma communicação que,comquanto mn tivesse
sido dada particularmente, comtudo julgo-me
com o dever na qualidade de 1° secretario, de
trazel-a ao conhecimento da academia.

Trata-se de uma com,nunicação importante,
da realisação de uma medida lembrreia e pe-
dida por esta academia quando tratod-se do
saneamento desta capital, isto é, a probibição
de entradas de immigrantes no Rio de Janeiro
durante muitos temos.

Como 1° secretario, em nossa sessão magna,
realisada a 30 de junho do corrente rumo,
apresentando o relatorio dos acontecimentos
mais importantes que se derão no correr do
anuo social e tratando do seneamento desta
capital referi-me ao importante trabalho do
nosso colleg,a, o Dr. Souza Lima, no qual este
collega, além de outras medidas, aconselhava
a prohibição da entrada de immigantes no Rio
e em Santos. Nesta occasião, findo o relatorio.
o Sr. ministro que presidia a sessão, disse-me
que a medida a que me havia referido já es-
tava posta em execução, que elle já tinha pro-
hibido a entrada de imtnigrantes em nosso
porto.

Trazendo, pois, ao conhecimento da acade-
mia, esta communicação, felicito-a e expecial-
mente ao professor Souza Lima, autor ;ia
medida.

O Dr.Souza Lima obtendo a palavra assim se
pronuncia:

Sr, presidente, a proposito da communica.-
ção que acaba do fazer o Sr, Dr, 1" secretario
não posso deixar de tomar a palavra para Pa,
zoe algumas observaç'es tendentes a salvar a
responsabilidade da academia, no insuccesso
fatal e leevitavel da medida a que o digno
coll ga se reentiu e que er? eche antorisado a

declarar que foi mandada pôr em execução
pelo nobre Sr. ministro do interior. Para isto
basta lembrar que não flui isso que a acade-
mia propoz e solicitou com o fim de evitar os
paroxismos epidemicos de febre amarella en-
tre nós, e que nos termos em que foi conce-
bida, a medida em questão está longe de satis-
fazer os intuitos que a academia teve em
vista.

Pela noticia que li nos jornaes a este re-
speito o que mandou o Sr. ministro foi que se
providenciasse no sentido de impedir a che-
gada de immigrantcs no Rio de Jdoeiro durante
o vlrao. Duas restricções, portanto á medida
que a academia propoz, e que a tornam defi-
ciente, incompleta e improficua: uma que li-
mita, ao porto do Rio de Janeiro e não es-
tende ao de Santos, como é indisponsavel, essa
proldbição. Outra que a limita sómente aos
mezes de calor, permittindo, portanto, que a
corrente immigratoria abarrote durante o in-
verno a cidade, do estrangeiros, como si o
perigo estivesse sómente na chegada delles
em pleno verão, e pudessem impunemente
agglomerar-se alguns mezes antes de come-
ça,r a estação mais .propicia ao desenvolvi-
mento epidemico da febre amarella.

Como pretender conjurar naves cri ses epi-
demicas nos verões subsequentes, deixando
accumularem-se os elementos seguros de sua
eeplosão, quando é certo que aipins mezes
apenas de estada em um selo infeccionedo
pelo gerrnen xanthogenico, não bastam para a
item' lide ,i e dos rema chegados?

Como autor da pi- .osta votada unanime-
mente no seio da academia, sou obrigado a
voltar e a insistir neste assumpto, afim do
orientar e tornar bem saliente ao governo,
qual o pensamento que promoveu esta deli-
beração da acedemia, e a serie de medidas
por ella apresentadas, por cujos resultados
ella póde se responsabitisar, se forem execu-
tadas em toda a sua pler;tude.

Nb plano geral de saneamento da Capital
Federal. deve-se distineuir doas pontos de
vista differentes: nem trata-se da modificação
radical das condições anti-hygienicas em que
elle foi e continúa a ser cons'euida, para a
extincção, ou pelo menos atte tinção conside-
ravel das molestias que a victimam. O outro
refere-se exclue iminente á extincção da febre
amarella, que embora não seja a molestia
mais mortifera, sinão nos ' paroxismos epide-
micos, que periodicamente nos accommeteem,
totlavia, é a que mais preoccripa, a attenção da
povo, da imprensa e dos governos pelo susto.
e terror que incute no estrangeiro pelo pe-
sado tributo que elle paga com a vida dos
seus.

E' bem certo, senhores, que o saneamento
completo do Rio de Janeiro, não pede
se aos meios capazes de fazerem desapparecer
a febre atnarella, mas não é menos verdade,
que todo o projecto que visar aquelle deside-
ratam, lia de começar por ah. porque e esse o
mais vivo e almejado empenho de todos que
amam o Brazil, pelo nascimento, pela familia
ou pelos interesses que nelle tenham.

E' preciso antes de tudo, expeli/e esse
inimigo terrivel de que taatos males e pre-
juizos nos accusam, sem ser, como já disse, a.
molestia que mais victimas fez entre nós,
corno é facil de ver pelo confronto na sua.
somma total, com as de outras que nos tia-
gellam de modo menos apparatoso e aterrador,
mas ininterrompidamente e. sem teeseuts•
• A população habituou-se, por assim dizer, a
assistir] sem impressionar-se tanto a devas-
tação cruel e medonha produzida pela tuber-
culose, e pelas febres e outras atibeções
tecia sua origem no impaludismo, cujo al-
g,arisino	 nmrtali•lade e superior ao da
iblwo ainaella, como provam as estatisticas.
mas tem mais horror a esta, e reclama com
mais tenacidade e insistencia dos patitires pu-
blicos a troco de quaesquer sactelleieS, Inh'•
dirias efficazes que nos libertem desse flagelo
que é o espantalho tios estrangeiros, e lire na.



sua perseguição fatal aos recem-chemos não
poupa os mesmos nacionaes não acclim dos,
OU porque nunca vieram ao fóco de seu des-
envolvimento ou porque deite se affastaram
derante teuites annos, sendo notavel que em
Itignmas cruPções epidemicas tem avultado
o numero de crianças aecommettidas e victi-medes, • Parecendo que pagam o tributo in-
directo daquella eircumsie ncia, como outrostantos recem- vindos ao mundo.

São. Porém, i ncontestavelmente entre osestrangeiros os immi !dantes que pelas suas
condições de miseria e immundicie contribuem
(sara o maior contigente, com o melhor com-
krusti vel para as explosões epidemica.s de febre
afim .rella; uma vez ateado o incendi°, elle
lavra com tanto mais intensidade quanto
maior é a quantidade acciunulada desse com-
Intstivel, colhendo na sua voracidade indi-
ala tms mesmo aeclimades, porque finalmente
a v'olencia e durrção de um incendi° vau até
sece,ar e queimar me no a madeira verde e
todas as substancias lifficilment combus-
ti veis.

Às estatisticas orsanisadas actualmente na
Inspectoria Geral de Hygiene,com todo o rigor
e criterio pelo seu medico demographista. o
Dr. Aureliano Portugal, provam a toda evi-
dencia, segundo uma carta pelo mesmo en-
viada a esta academia, e que eu tive a satis-
fação de ler, que os paroxysmos epidemicos
destes ultimos annos são, por assim dizer, ar-
tificiaes, originados da quantidade extraordi-
dina ria de estrangeiros e particularmente
immigrantes que teem vindo ultimamenteam
Ri° de Janeiro, e augmentado consid eravel-
mente a sua população ; á por isso que ti-
vemos occasião do assistir, penso que pela
primeira vez, em dons ermos cons-cuti vos,
erupções epidemicas graves e insensas que
provavelmente se repetirão em outros verões,
sem o descanso habitual de alguns annos
como dantes, einquanto continuar a chegada
constante e crescente de estrangeiros aos
portos e legares do interior infwionados pelo
germen da febre arnerella ; porque é o mesmo
que amontoar combustivel fácil onde ha uma
fagulha prompta a atear o incendi°, é, final-
mente, juntar polvora ao pé do fogo.

Reconheço, Sr. presidente, que o verda-
deiro principio de saneamento em tal caso
deve ser : extin guir esse germe.n pathogenico,
dar-lhe combate de morte nos seus unimos
reductos, mas alérn de que isso é muito mais
difficil e se prende ao problema complexo do
saneamento da cidade e cuja execução de-
manda uni grande numero de annos, pódeete
dizer que se tornará impraticavel emquante
não se anistar e remover as condições mais
favoraveis ao desenvolvimento epidemico
molestia, pela suppressão dos elementos co-
nhecidos que lhe servem de pasto predilecto.
Será impossivel alcançar aquelle desideratu,n
quanto seria apagar um incendi°, fornecndo-
lhe justamente o material mais apropriado a

E' por isso que a academia propoz e en-
tendo que deve insistir junto ao governo,
para obter a su9icitsão absoluta da corrente
imtnigratoria pelos portos do Rio de Janeiro e
Santos, durante alguns aniles consecutivos,
em que se deverá tratar seriamente do sanea-
mento radical dessas cidades, afim de se poder
depois franqueal-as impunemente aos estran-
geiros.

Tanto mais esta medida impõe-se como uma
necessidade palpitante e inadiavel, quanto
sobre ser a unica quejqlgo capaz de conjurar
desde já os paroxismos epidemicos que asso-
lam periodicamente essas duas cidades ; ella
poderá acarretar talvez per si só, a extincção
do germ an xanthogenico ; graças á inactivi-
dade prolongada a que será condemnada pelo
athstamento do estranveiro receia-chegado,
cuja sangue é o seu caldo predilecto de cul-
tura, o sou meio propicio de proliferação.

Não sei porque, Sr. presidente, essa medida
parece encontrar tanta, difileuldade ou se-

pugnancia da parte do gaverno, que agora
Pensa talvez, porém, erradamente attender a
elle, com a providencia incompleta, e Inuttl,
senão mesmo inconveniente, que acaba de de-
terminar.

Entretanto, aqueles havia sido bem acceita
por alguns orgãos da imprensa que com isso
se occuparam, e pela Soci-dade Central de 1m-
migração que sem eu saber, antes já, a tinha
lembrado, cujo legitimo interesse e devotas'o
empenho pela sorte dos inimigrantes e boei
exito da sua chamada e vinda a este sólo, nin-
girem pôde duvidar.

Eis o trecho extrahido do Correio do Povo
bem como duas cartas escriptas á Gazeta de
Noticias pela mesma sociedade de immi-
gração:

immigrante é o melhor transmissor do
mal terrivel—elle é . quem o mantem, elle
é quem o propaga.

O Dr. Souza Lima explicou em uma bella
imagem esta verdade cornmovelora. Refrac-
tados ao mal por motivo de lenta prophylaxia
do clima ou do proprio veneno esparso no am-
Mente, resistimos a devastadora passagem das
pestes pesiodicas.

Ellas cercam-nos, assediam-nos, assaltam-
nos mas debalde -á faria da sua raiva oppo-
mos a invulnerabilidade da nossa propria na-
tureza—somos conio a lenha verde, cheia de
seiva. em torno das fogueiras. Mas, com as
continuas chegadas dos homens europAos, fi-
lhos de outros climas, a fogueira reanima-se
como se lhe jogassem lenha: secca; cresce a
violencia, toma proporções assustadoras, o
calor em alta intensidade, mirra os proprios
ramos verdes,suga-lhes o summo e finalmente
aniquila-os, estende-se o incendi° a todos
com uma pasmosa e indomita. violencia. E' o
fiagello.

O immigrante é um dos principaes fomen-
tos da peste.

Cuide-se primeiro de sanear a terra, para
depois admittir o hospede. Ninguem , ousa ir
habitar uma casa de onde sahiu um cadaver
de empesteado, Sem que antes a hygiene não
a desinfecte cuidadosamente. Façam o mesmo
a terra : desinfectem-a primeira, fran-
queiem-a depois.»

4( Portos de inon'graçaO —São da Sociedade
Central de lmmi gração as seguintes linhas:

Aventada uma boa idéa, cumpre insistSr
nella sempre e sempre, afim de ver si con-
segue realisal-a no todo, ou pelo menos em
parte. Ao Sr. Dr. Agostinho José de Souza
Lima compete agora-, com o prestigio do seu
nome em assumptos de hygiene, encaminhar
a questão á solução satisfactoria.

Ha muito tempo conhece a Sociedade Central
a inopia dos seus esforços, embora bem leaes,
bem uteis ao I3razil. A recompensa da inces-
sante propaganda em que, durante annos e
annos, se empenhou, foi ser tida era conta do
importuna. lunatica e até anti-patriotica,
ainda que buscasse abrir os olhos a todos no
terreno mais pratico possível. contrariando
conservadores, liberaes e republicanos.

O grande argumento contra a mudança dos
portos de im migração. apresentado pelo inven-
civel commodismo, santa preguiça e insana
petulaneia da burocracia, era que a febre
amarella jamais penetrara na ilha das Flo-
res...	 •

A tanto não chegava a °Alheia da febre
amatellal...

Pois bem, a terrivel endemia este armo lá
entrou e fez bem series estragos, cuidadosa-
mente occultos á syndicancia da estatistica.

Está, psrtanto, plantado o focundo gednen.
A colheita será annualmente abundante,
abundantíssima—esperem por isto os homens
do papelorio e da relaxação.

Pobres iminigrantes ! Pobre paiz !
4( Portos de inbuitiraeito — Enviam-nos da

Sociedade Central de Immigração:
Não ha duvida que entre as medidas pro-

. pestes para minorar os estragos da febre ama-
relia e começar a debellar a sua permanencia
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entre nós, deve, antes de qualquer outra,
chamar a attenção das autoridades a provi-
dencia indicada, ha ermos, por esta sociedade,
e agora, apresentada com a autoridade de seu
nome pela illustrado Sr. Dr. Agostinho José
de Souza Lima. 

E' de simples intuição.
Deixar de pór lenha na fogueira extinesue

as mais poderosas clia.mmas.
Dado o caracter inlio.spito da febre amarella

e a sua tenacidade em persistir nos lócos era

que foi plantado o germe)), cumpre oreanisar
portos de recebimento de iminigrantrés, ad-
optando-se 'Ienes, desde o inicio das primeiras
obras, todas as precauções hygienicas.

C
A costa do sul do Brazil está cheia de abri-

gos naturaes com Valas as ondições precisas
para serem devid s mente aprrivcitadas pela
intelligencia do ho,ne.n. 

No estado de Santa Catharina os lia Cm não
pequeno numero. Além do esolendido ps2rt0
de S. Francisco, uno dos melhores do mundil,
além do de Porto BAlo, a não se querer apito-
Veitar o do Desterro, existem no canal entre
a ilha e o continente quatro ou cinco ancora-
douros, capazes de acolher fretas inteiras.

lléja força de vontade, e a febre amarella
desapparecerá do Rio de Janeiro e de Santos.
O primeiro cuidado é não fie fornecer ali-
mento cada vez mais crescente e mais tle pito
para a sua terrivel expansão.»

Pois bern,Se. presidente: já que volto neste
assumpto, permitta-me coniplt es • a minha
opinião sobre elle, chamando a vossa attenção
e a desta academia para outro ponto que
julgo merecer serio repila).

Não contesto e antes reconheço a necessi-
dade de se prover no augmento de população
de que é susceptivel o vasto territorio breai-
feiro, .por ora em grande ext -.-ão ainda In-
culto e deserto de gente eivilisaaa; é sem du-
vida a imrnigração o recurso mais rapido
para a realisação desse desideratum, ainda que
nãoseja sempee o mais conveni ente o proficuo
para os interesses vitaes da nação que a pro-
n ave o resel , aiett'a que seja uma confissão
SIM.% poré.n, elo' 'ente, de sua fraqueza ou
inferioridade politica, em relação ás outras
nações

'
 onde indistinctasnente e sem escolha

ou relaççãe do especie alguma, aquella busca
a seiva que lhe falta.

Estas, ao contrario, dão o attestado de sua
prosperidade e pujança no elemento vivifica-
dor que lhe sobra,que despeja e transfunde no
organismo de paizes, como o nosso. empobre-
cido e fraco pela esce -iez e deficiencia consitle-
ravel de sua popr'ação, quanto rico pela
extensão e uberdade do seu solo, pela exbu-
berancia da sua flora e preciosidades natu-
raes.

Repito nestas palavras, Sr. presidente, o
pensamento enunciado por J. Rochar,em uma
conferencia effec;airola lia, alguns annos, em
nouen, por ocersião da inruguração da so-
ciedade normanda de hygiene. «a eíniqraçtto,
disse eito, é um elemento ou pelo menos uma
prova da prosperidade dos povos; é como uma
augmento de territorio por isso que as nações
não desejam sinão o excesso de sua população
e quando operados vão buscar trabalhe e
fortuna no estrangeiro, não é porque não ti-
nham mais um iogas no solo patrio, mas por-
que todas as carreiras e profissões estão sup-
pridas e todas as necessidades mais ou menos
satisfeitas...

Quando a população, mesmo de um grande
paiz, fica estacionaria., nota-se um enfraque-
cimento moral e material que não lime per-
mitte luctar contra a coneurrenein estran-
geira, nem defender seus interesses em face
das outras nações florescentes; estas começammu
por innundal-o com os seus preductos,coni o
excedente de sua população ; mais tarde, a
favor de alguns contlictos e ate independente
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de qualquer pretexto. impee-lhe tratados de-
sastrosos de commercio, que dão o ultimo
golpe :is suas indu:trias e ao seu floresci-
Mente.

Então e:,te pai, assina ai atido e enf aque-
cido, incal-le1 reagir e até mesmo 'de resis-
tir, desce a 1 eive! dos pquenes estados, que
depois de bever representado um papel
importante a: passeado. não vivem sinão gra-
ças á ri ve lided: , e ao preço de mias as con-

!cessões I : i,pIS por e=sas outras na(eies que
e disputam. ti te ao dia ma que julgam oppor-
tuno a' s "H-o ou dividil-o:

Tal e o : ( , stino fatabdos povos refletis e des.
anoralieeie »	 •

•
1 , , , rdee-m a a aca(beria si nutro e manifesto

reveio l e (et" ae nosezo paiz	 ter appli-
ca rã o a sinis t t"( prophecia do eminente chefe
d•, • 11110 da marinha fromena:Sing
atine-rem (i-s-ailivee como se tem reduzido
relativa inent ,, o elemento nacional, e como
te nde a (1-::::)»racer aSsoherbado p e lo ele-
mento este:nein-e que vae penico a pouco
invadindo t3das as insições. assenhoreandn-se
de tothe( os rimos da actividade nacional, as-
sumindo neva attittele sobranceira que justi-
ficam aeoiellas apprelienes.

Com franonvza, Sr. presidente. não compre-
hendo o motivo de ste açodamento com nue se
promove a immigração para o nosso paiz. em
uma escala que vi O muito além, na minha
opinião. da medida da suas necessidades de
momento e das entelições itolispense v( is para
o bom exi to (lesse recurso de aumento de-
mographico.

Eu me explico, e dieo que excede a pro-
porção de suas neeessidades de momento, por-
que dr, eleve mode não se poderia explicar o
necamelo da hl-Imigran t es nas diversas hospe-
darias creadas e mantidas pelo Estado e onde
e;perare destino e occupação.

Parece mais natural que cites fossem vindo
-quando trela macios os pedidos por aquell-s
que preekas.seM de seus serviços, e assim,
t eriam i inmellin to destino, sem e ssa longa hos-
pedagem previa, 'com grande economia para
o Estado, além do immenso beneficio que
traria a ~pressão destes estabelecimentos
pestiferoe , verdadeiros bioterios publicos, de-
toositos rie ma teria viva, que a ne.eu ver. não
tem feito sinãoconcorrer em larga escala para
a propagação e dtssiminação da febre amarella,
em varioe pontos do interior,até poucos annos
immunes desta epidemia.

Que vantagem pede haver em abarrota 1-os
- de genta misera.vel e immtinda. tirada pAa.
maior parto dá petor classe de individnos.
S3n1 destina nem prestimo determinado para
os diversos sers'eos que são chamados a dr

.
 s-

emnenlvir, e por isso, muitos deites, descon-
mat,,s pelos vexames e decepções que passam.
nrcnitram r , pa 4 ri1r-se ou entregam-se ao la-
trocinio, à mendicidade e á vagabundagem ?

Não seria melhor que a missão dos com-
missarios encarregados desse serviço na Eu-
rapa foss , contractar o numero e a qualidade
profissioral lios imtnigrantes reclamados pelos
iateressallos?

(",ertattiente; nem de outra modo compre-
bondo o pe nei desses fanceionarios, nem a
vantagem da immigraçia nas cornliç ,'e, em
que e l'aita em massa, por ame )41o. mon-
t undo-se primeiro nas liospodarias. de onde
ia alastram pelos diversos poim,o . ' do interior
e pi ra oode j toem levado e continuarão a
levar a eni, l einia. euio german rreebein nos
portos inti-ceionados da seu desentoa anue.

Não é Mil ri. Se presidente. na minha opi-
nião, a orig-tn fia íii .::elninação da febre ama-
relia nessas 10 ,,,, idadçs do intnior. ;dr' hem
pouco teity, to ir 1 :unes desta niolestia; de cada

• vez gila 1'	 ,l' n •ão • l imn crise-epideinif a no
Rio de .1a r 	 11 . Vas l kwo naçrkas d ,si.o estado,
S. Paulo o	 rnq atacada ,-, e assim dentro (In
a lguns ant. , • não !lav-,re neVes it r' a cidaCe

importante que não tenha pago o tributo á
essa contaminação pesteeneial.

Tal tem sido a consequencia dessa quanti-
dade enorme (h , itamigrantes que em tão pouco
tapo tem innundado o nosso teiTitorio_ e
que antes de s'ae . m os braços uteis que nos
auxiliem leis meios de producção agricola e
industrial, são outras ta n tas Inecas que é pre-
ciso alimentar e que concorrem para o con-
sumem doe meios de subsistencia já tão es-
cas sos e tão didiceis. tornando-se um fiador
im t»etente na carestia que nos assoberba pelo
fteereSeini0 que trouxeram á população.

Isto não é pepéua, o maior mal, comparado
com o outro effeito dessa accumulação enorme
de individuos, nas melhores condições de re-
ceptividade pata a febre ~arena, e de exijas
erupções periodicas, cites são a causa Indene
multiplicando e perpetuando entre nós o ger-
man dessa molesta.

A medida primordial e hide .Ainavel para
extinguir esse gemem e cima toda a certeza
para evitar os paroxismos epidemicos que são
o motivo de geral terror e pr?oecupação. é o
tranca men t o dos deus portos infeccionados á
immigr ,ção, durante alguns manos consecuti-
vos. providenciando-se igualmente no sentido
de iinpedir a agglomeração tie inunierautes no
localidades onde se tenham desenvolvido epi-
demias de fel r‘: amarela, e portanto. nas
mesmas circuanstancias que maleitas duas ci-
dades.

E' por ieo que aqueda primeira medida jia
propele, pela academia, e na qual entendo
que ella deve insistir. varrendo a sua respon-
sabilidade e mostrando a improficuidade da
providencia, in completa, mandada executar
ultimamente pelo governo, penso que se
deveria apontar a.-extincção tias hospedarias
de immigrantes, que sio verdadeiros fóros de
infecção. e irradiação epidetnica, instando
que esses individuos sn.jam contratados o ve-
nham com destino determinado e aptidões es-
p-cificaMs. segundo as nece ssidades e os pe-
didos ou retdamações dos interessados.

Fiara disto e continuando o systema adopta-
do, é imiti' pensar no desapparecimeWo da
febre atnarella, que ó o objectivo capital, ou
pelo menos inicial no . plano de saneamento do
Rio de Janeiro e outros p untos do Brazil.

O mesmo academie° apresenta a seguinte
proposta : o que a academia represente do
novo ao governo, poderando que a providencia
adoptada cotn relação á entrada de immi-
g,rantes não satisfaz absolutamente os intuit s
desta corporação, que em tempo propoz a sus-
pensão da entrada de inimiuTantes durante
annus sitecessivos por este perto e o de Santos.»

Posta em discussão e a votos é approvada.
Ainda o mesmo academie() diz que, sendo

contrario as hospedarias de immigrantes,como
accumuladares que são de infecção, julga ne-
cessario diseutir a suppressão dessas hospe-
darias e indica para segunda parte da ordem
do dia o seguinte: o A immigração em relação
á predilaxia da febre a ma relia » ; é a pprovado.

O Dr. Clemente Ferreira fez leitura do pa-
recer que deu a nranoria do Dr. Alvaro de
do erda, candidato a aia legar de membro ti-

r; concluindo por acha 	 no caso de servir
de titulo para administração do candidato.

Na fórma do regimento, fica adiado para a
sessão seguinte.

O Dr. Souza Lima toma ainda a palavra
para explicar a razão da publicação no bo-
letOn do trabalho sobre profilaxia da febre
amarella que lbe tinha sido enviado com
outros, cuja publicação seria nos Annaeg.

Sendo 9 horas da imite. o presidente levanta
a sessão, dando para s egunda parte da ordem
do dia . : 1 ,. _ hospitais lie isolamento ; 9'. pro-
ti lii x ia da falire a marella com .a indicação do
Dr Senza Lima sobre as hospedarias	 im-
migrantes.	 -

A.c ros tação militar—Felizmente
vimos enunciada pela primeira vez — a int-
portancia que o governo nacional liga á orga-
nisação dos parques de aerostação militar, ou
regulamentação do serviço que o balão tem de
pre•tar na guerra— ao ser lida a mensagem
dirigida pelo Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, ao abrir-se a actual legislatura do Con-
gresso Nacional.

Felizmente. repetimos, porque na verdade
era de admirar que possuindo nós dons ba-
talhões de engenharia, ela nenhum deites ex-
istisse uma ompanhia de tieneceiros (1), or-
ganisada, isto é, tendo um pessoal adstricto o
com a instruc k ão especial desse serviço, assina
como o material einnpleto usado em varias
paizes.

Ao vermos já patrocinada pelo governo, a
idea de cuidar-se de tal 'serviço, hoje consi-
derado como importante, por alguns paizes
como a França, espe.ialmente, que além de
possuir uma companhia do aer.Isteiros
cada um dos quatro primeiros regimentos do
eneenharia, tem mais um estabelecimento
central de aerostação militar em chafais,
ond funciona um u escola para a instrucção
espi esial que requer esse serviço, e mna com-
missão exclusivamente encarregada do es-
tudo das quesCes de aerostação militar,
ficamos como brazileiros satisfeitos, porque
o tre os precarsores de Montgollier, acha-se o
nosso pa.tricio fiei Bartholometa L'iUrCnen . de
Gusmão (o homem vector), que, em 1709,
dirigia ao rei de Portugal uma petição dizendo
que <atavia inventado uma machina por
meio da qual polia-se viajar no ar o (2).

lia perto de dons secados, pois, por um'bra-
zileiro foi lançada a base da navegação aerea,
que só hoje vê indicada pelos poderes publi-
cos sua adaptação regular ao serviço da
guerra. Não olvidamos, no entanto. que já
na guerra (lo Paraguay foram os bales por
nós utilisados, pasto que accillentalmente.

Neste trabalho, que ora sujeitamos á opre-
dação de nossos camaradas. não podemos Mn
estender, como o assumpto requer, pelo facto
de devermos amoldal-o ts proporções de tnna,
«Revista» de til) poucas paginas, e além disso
mensal.	 •

Mais tarde. tencionamos dar a hune traba-
lho mais regular e por isso inesmo mais com.-
pleto, por entendermos que assim dedicamo-
nos a um (los ramos de engenharia militar,
para, o qual temos procurado guiar nosso
espirito, ha perto de quatro manos. quando
ainda frequentavamos a saudosa Escola Mi-

.litar.
D ixaremos pais de parte o estudo historie°

da navegação aerea em geral, tendo , apmas
de passagem tocado no padre Gustrao,'do
cuja reivindicação nos °ocuparemos em roo-
omito azado, como uma homenagem a tão
illustre filho de Santos.

Neste artigo trataremos apenas, do paten-
tear quaes os fitas a que na guerra satisfazem
os balões. Ein sub:equent os mostrarcáms,
marcha, que seguiu a aerostação militar,
desde que Guyton de Morveau. pensou em
utilisar -s- dos balões, na arte militar, segun-
do propuzera o illusti e Monge.até aos ultimes
estudos e applieações dos capitães Renard o
krebs, não finando nos illustres irmãos Tis-
Sa ndier.

Isto é: percorreremos, perfunctoriamente,
a vasta, estrada, que liga ol'Entreprenano ao

Franco,» tocando nos differentes modelos
de balõs, utilisados na guerra, no material
oe aerostação militar, no seu transporte, na
org,anisação do serviço, trataremos ainda do

(I) Termo recolhido portacerda. Veja nide.
dá Lingua, Portug. de Frei Domingos Vieira
e o Di. Universal Partaw.. (Encyclvedico)
de II -, nrique Zeteritio Cambio.

(2) Francisco F. de, Carvalho. oMenorias
da Acatlem'et, das Seiencias de Lisboa».



Observatorio Astronomieo
-Resumo meteorologico dos dias 11 e 12 de
agosto de 1892
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Thermometro desa,br •gado ao meio dia: eu-
negrecido 46,0, pratead )30,5.

Temperatura maxima. 22,0.
Temperatura ininima 16,8.
Evaporação 1,0.
Ozene 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 21°,2.

Estudo do cèo
1) 0,6 eirobertos por eirrus e cirro-cturitt-

lus, vento SE 2m,5.
2) 0,4 encobertos por eirrus o cumulus,

vento Imito.
3) 0,5 encobertos por eirrus, cirro-cumulus

e nevoeiros, vento NE 2i",1.
4) 0,4 encobertos por cirro-cumulus e ne-

voeiro, vento SE 5,e.6.
Observaçries simillemeas.- Dia 12- Bahia

barom. 7(11,20, therm. cent. 22,5, céo en-
coberto, vento S moderado. Choveu hoje e
ameaça chuva.
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Supremo Tribunal F'ederal
SESSAO EM 10 DE AGOSTO DE 182

Pi.e.idenc:a do Rent. Sr, snird tra Freitas
Henrive -Secretario o Sr. Dr. Peircira.

A's 10 112 horas, abriu-se a sessão com todos
os Exins.Srs. ministros, menos o Sr. ministro
Amphilophio com justa causa.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Erpclie+ite
Foi pira o archivo tolos 03 °Meios de go

vernadores de estados relativamente a magis-
trados .

Mandou-se averbar a certidão de exercido
juiz seccional do Rio Grande tio Norte.o •

.0 presidente do Tribunal de Justiça do es-
tado do Rio Grande do Norte communicou a
inauguração do referido tribunal, sendo eleito
presidente.

Do mesmo modo quanto á participação elo
presidente do Supremo Tribunal de Justiça do
estado do Amazonas

Oficio do governador do estalo do Mara-
nhão, accompa.nhando a mensagem que leu ao

'congresso constituinte ; a agradecer e archiver
o exemplar.

O juiz substituto secei nal do Paraná,
(findo tres mezes de licença para tratar de
seus interesses.--Depen !e de despacho.

Recebeu-si do juz secional do estado do
Rio Grande do Norte, bacharel Manoel Por-
pliirio de Oliveira Santos, uma representação
acera de duvidas suscitadas no seu juizo,
quanto a sua compétencia, pedindo que fosse
presente ao tribunal, o que o Sr. presidente,
lendo igualmente em sessão o telegramma
que em resposta remetteu ao requerente juiz
seccional, concebido nestes termos :

Ao Sr. juiz seccional do estado do Rio Gran-
de do Norte-Vosso officio de 29 do julho eLste
anuo, acaba de me ser entregue e. o lerei ao
tribunal depois de amanhã como requisitou e
em seguida o remetterei ao procurador geral

seu ataque e concluiremos com um esboço do
que ha de feito eia varias nações.

Os fins que tem de prestar na guerra, a
a aerostação militar. são enormes. Rasa con-
siderar-se a utilidade que p.:de resultar de
um posto de observação,aereo, divi s indo uma.
arca de 18 kilometros de raio, e( -10 Pave()
ser o limite da visibilidade. Maior campo
raras vezes será neeessario conhecer-se na or-
ganisação de um piano de embate.

E' um ponto de observação portanto, que
realmente coadjuva o general em chefe, de
um modo bastante efficaz, não só informando-
o rapidamente dos movimentos do inimigo,
cone' pela applicação da photographia, dando-
lhe sob a vista conhecimento perfeito da topo-
graphia do togar.

A rapidez de communieação de qualquer
observee -la feita ao chefe do exercito é sup e

-rior a q, ' ,per outro meio, como ficou exubc-
rantemet. e provado nas grandes manobras
feitas em França, ultitnatnent.', e isto tratan-
do-se do balão deptivo, agora imagine-se o
serviço que lia de prestar um balão dirigivel.

A facilidade que tem em ir de um ponto
para outro, em observar, e depois voltar ao
alcance de quem aguarda o seu serviço, não
srido • encontrar sim qe, a qualquer outro
serviço no ner o. O que não vale uma
tordo de ittformat, - ,s exacees, quando a incer-
teza, o desconheddo, é ás' vezes o maior ini-
migo que tem um chefe!

A que resultado chegará a are militar,
quando definitivamente thr resolvido o ma-
gno problema, da navegação aerea ?

Parece que quanto mais progredimos. peio-
res se tornam os homens, inventando melho-
res apparelhos de destruição.

E' o que a ffigura-se ao espirito de alguns,
o no entanto a historia, militar prova o con-
trario.

03 melhoramentos introduzidos na arte da
guerra, pondo. de parte o sophima, da des.
greeeie de massa., como um l enitivo aos que
não se conformam á. Hist de dizer claramente
seu pensamento, só toem. trazido um resul-
tado opposto: rareerem as guerras e o arvo-
remonto da bandeira da arbitragem, como in-
tervenção da razão e da justiça nas contendas
internacionars.

O aerosta.to na guerraetem vinda entro fim.
além do de observar o iniinieo. que já não é
pouco, e informar sobre seu estado, e tn'reno
em que se acha. Elle tent ainda salo utilisado,
-é vedado com pouca vantagens, por em-
quanto -na teleg,raphia °Oca.

O serviço do balão na guerra, tanta serve
ao exercito como á força naval, e foi o que se
teve em vista, por °ocasião das experi nelas
feitas em Toulon no anno de 1888.

Os aerostatos podem servir atito para alu-
miar tuna esquallra, quanto ir transmittit•
ordens aos navios que a compoe,n.

?;•"topartição Central Moto°.
rolotrien, - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 12 de agosto de 1892
1maxima 	

Temperatura á sombra.. lminima 	
(média	

Dita na relva 	 smaxima....
»numa... .

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação á sombra 1%1.

E no dia 13:
maxima....

Temperatura li sombra

	

	 min ima....
média.--

Dita na relva

	

	 Smaxima....
)tnnunia....

Dita ao sol... 	  maxiina....
Evaporação á sombra Imel,

da Itepublien, visto como não está nos limites
da minha compatencia, tomar conhecimento
do a.ssumpto, nem fazer distribuir o officio
como processo, por não ter vindo neste ca-
racter (art. 16 do regimento interno): O pro-
curador geral é que tem a competemcia, do
velar pela execução das leis, decretos o regu-
lamentos, que devem ser applicados pelos jui-
zes federaes, ministrar instrucções e conselhos
aos procuradores secciona r , o resolver con-
sultas destes, sobre materia concernente ao
exerci() da Justiça Federal. (art. 20 do re-
gimento).

Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto do
1892.-Freitas lIenrirgues.

E acto continuo mandou-se entregar ao di o
Exm. Sr. procurador geral, com um oficio
wsignado pelo Extn. Sr. presidente, tanto 'o
requerimento do juiz seccional como os tele-
grammas pelo mesmo dirigidos relativos ao
11111SITIO assump`o.

Jalganientos

N. 333-Recuso de halmas-corpas-Itelator
o Exm. • Sr. ministro Barão de Pereira Fran-
co, pacientes Emilio Durand e outros.-Foi
concedida a. ordem de soltura a todos os tres
pacientes pela demora excessiva na formação
da culpa, e não estar provada a prisão em
flagrante, contra os votos dos Ex i mis. Srs.
ministros, relatei' Andrado Pinto e Barra-
das. Não votou por impelido o Exm. Sr. mi-
nistro Faria. Lemos.

N. 334-Relator o Exm. Sr. ministro Pisa
e Almeida, rerorente Guiherme Rodrigues de
Oliveira.-Foi concedida soltura ao paciente,
unanimente em razão da demora em se for-
mar processo.

N. 12-Revisão-Relator o Exm. Sr. mi-
nistro Barros PimenteLpeticionarioJo sé Fran-
cisco de Almeida. - Mandou-se reformar a
sentença para absclver o recorrente por vota-
ção de todos os ministros, menos do Exm.
Sr. ministro Andrade Pinto, que não tomou
conlffiecimento da revisão.

Passagens de recis5es

N. 16-Ao Sr. 13arradas.
N. 42-Ao Sr. Barros Pimentel.

• Conflictos

Ns. 6 e 9-Ao procurador geral da Repum
blica.

Levantou-se a sessão ás 2 horas.-0 sere-.
tario, Pedreira.

EDITAES E AVISOS
Alrandega do Modo Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 60

Pela Inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se litz publico que, no armazem de con-
sumo. no dia 16 de agosto. ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos, as merca-
dorias seguintes:

Lettreiro P. Sacomatn: 11 milheiros e 1e2
de ladrilhos de barro, sujeitos ao a-batimento
de 5 e/,,' para qiiebras ; procedentes de Marse-
lha no vapor grego °loiros, descarregados em
22 de agosto de 1889.

Lettrairo Court Payer: 110 milheiro o
dons quintos de ladrilhos de barro, sujeitos ao
abatimento de 5 se,, para quebras, da mesma.
procedencia, no mesmo vapor ; descarregados
na Ilha do 'Violino..

13,,r conta da consulado pance:
Cinco barris com graxa, pesando 90) kilos;
530 s.accos com lã, pesando 15531 kilos ; •

salvados do vapor franeez Paranti, do Ilavre;
descarregados a 23 de julho de 1892, para
esta alfandega.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 1892.-0 inspector, AI , xandre A. 1?. Sala-

TRIÈUNAÍS

22.5
17.0
19,7
24.0
9,5

48,4

23,0

19,5
22,0
8.4

41,0
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DISTRICTO

Re7acão dos predios lançados para o exercido
da 1893, cajus valures locatiem tiveram au-
yulento para deducção do imp-s'o predial

N. 27, João Lopes da Silva Martins.
N. 29, Maria da C. Lapa Machado.
N. 33, Antonio M. de Paiva.
N. 37, José Lino Pinheiro do Vadie.
N. 41, José Fernandes de Sá Eiras.
N. 47 a 59,	 osé Simões EstrAla.
N 63, Antonio Antunes Garcia.

N. 26. Antonio do C. Vianna.
Ns. 32 e 34; Antonio P. Villar.
N. 36, Alberto Augusto Fernandes e outros
N. 38. Pedro Antonio Garcia.
Ns. 40 e 42,	 rinbelina R	 do Amor Divino.
Ns. 44 a 48, José Antonio de Jesus.
Ns. 50 e 32, Antonio Dotningues Vaz.

N. 05, Eduardo José de Macedo. N. 58, AntAffliO, Menor.
Rua da Concordia:
N. 3, Antonio Gomes de Faria.
N. 15 A, Condido José Gonçalves.
N. 21, Adelaide C. da Saveiro.
N. 21 A, Elvira e outros.
N. 23, Francisco Pinto de Souza Figueiredo.
N, A, Luiz Teixeira Marques.

d A,	 Antonio Augusto E. da Costa.
N. 22. José Bagés,
N. 2 1, Joaquina de Jesus.
Ns. 26 e 28, Joaquim da Silva Vieira.
N. 30, DAfina e outros.
N. 32, Comino Lucas de Souza.
N. 38, Anna, menor.
Rua de Catumby:
N. 1,	 Cecilia • Rosa, de Oliveira	 Sampaio e

outra.
N. 5. .1(14 Lopes da Costa.
Ns. 7 a 11,	 ali-.noel Domingues Vaz de Oli-

veira.
N. 17,	 Delfino José Antunes 13arbosa.
N. 19, Felippe Hallembach.
Ns. 21 e 23, Antonio Machado.
N. 25, José Moreira Moia.
N. 27, Alexandre al. Maio.
N. 31, João da ' Costa Ferreira.
N. :33,	 Antonio	 Teixeira M. Sobrinho.
Ns..35 a 39, Honorio Pinto P. Magalhães.
Ns. 41 e 43, Pattlino José Coelho.
N. 47, Antonio M. Borges.
N. 49, José Simões Estreita.
Ns. 31 e 53, Antonio Felizardo Barroso.
N. 33 , Eugenia Rosa Gonçalves.
N. 57, José Ignacio da Silva.
N. 03, Eugenia Rosa Gouçalves.
N. 65, Joaquim Antonio C. Saldanha..
N. 67,	 Antonio Joaquim da Silva.
N. 73, Maria Joseplut Nogueira.
NR . 75 e 77. a mesma.

Ns. 67 a 71, José Gomes Rodrigues da Silva.
Ns. 73 e 75. Antonio Gonçalves Rineiro.
N. 79. João Simões Carvalho.
Ns• 81 e 83, Bernardino de Souza.
N. 85, Manoel Joaquim Antunes.
N. 87, Francisco P. da Costa.
N. 89, Eliziario da Costa Lour, do.
N. 93, Moysés Carneiro.
N. 95. J. F. de Sant'Anna,.
Ns. 97 e 99, o mesmo e outro.
Ns. 101 a 105,	 os mesmos.
N. 109, Francisco T. Coelho.
Ns. 11:3 a 113,	 Alfonso Martins C. de Oli-

veira.
Ns. 2 a IS, diversos p:oprietarios.
Rua Carolina Reydner:
Ns. 5 a 9, Manoel Lopes de Albuquerqne.
N. 11, Manoel Gomes Penna.
N. 1:3, Antonio José de M. Neves.
N. 17, Rifans	 Rocha.
N. 19, Mia B. de Gouvéa Pinto.
Ns. 21 e23, Joaqui na Gartiga B. de Gouvêa.
N. 29. a mesma.
Ns. 31 a :15, Felismina da Loz Rombo.
N. :17, Joaquim M. de Oliveira.
N. 39, Adelaide e outros.
N. 41, Gregor:o de A. Dias.
N. 43, José Ferreira Dias de Almeida.
N. •5, José Alexandre Condias de Souza.
Ns. 47 e 49, Francisco Alves Relia.
N. 51, Rodolpho Marty.
Ns. 53 a 63, Dr. Luiz Delphino dos Santos.
N. 2. Baroneza de Caninde„
N. 4,	 Carolina V. Rodrigues Reydner.
Ns. 6 a 10, José Antonio Rodrigues No-

gueira.
N. 14. Severiana P. de Mello.
N. 18, José Rodrigues Martins.
N. 20, Antonio Luiz HubM.

N. 64,	 Francivo I,. da Silva.
N. 66, Sebastião José da Rocha P. M. Sar-

mento.
N. '72,	 Luiz Antonio de Mendonça.
N. 74, João Ilaptista. Gonçxlves.
N. 76, Zeerino Alves Elesbão.
Ns. 78 O 80, ir. Sebastião Jose S. da Gama.
N. 82, Zeterino Alves Elesbão.
Ns. 84 e 86,	 Manoel F da Silva.
Ns. 88 e 90.	 Joaquim Jcsé F. da Casta.
Ns. 92 e 91. Antonio M. da Costa.

Rua Ermelinda:
N. 1. Manoel dos Santos Neves.
N. 3, Eduardo J. Machado.
N. 3,	 Francisco Gomes da Silva Mattos.
N. 7. Victorino F. Alves Rosado.
Ns. 17 e 17 Il. 	 José Francisco da Silva.
N. 17 A, Serafim Pinto de Oliveira.
N. 19.	 Antonio Ferreira da Silva.
Ns. 21 e 23.	 Rodrigo de Souza Ribeiro.
N. 23, Daniel Araujo.
N. 2, Daniel dos Santos Neves.
N. 8, Rosa Emitia de Azeredo M. Fortuna.
N. 10 8, José Cypriano Bastos.
N. 16, Antão FerrAra da Silva.
N. 20. Antonio Izidoro Gonçalves.
N. 26. .José Cypriano Bastos.
N. 24 A, Antonio Ferveira da Rfelia.

Rua Lauro:
N. 1, Joaquim José de Faria.
Rua hialina:
N. 2 E. Florencio José Gomes.
N. C 1, Francisco J. Alves.
N. A 1, Amaro Caetano Henrique.
N. 1, Jo zê, Pereira do Amaral.
N. 1 8, Camillo Antonio da Rocha.
N. 1 A, Victorino Teixeira Leite.
N. 5 A, José Pacheco de A. Rocha.

N. 81, José Lopes da Costa Moreira. N. 22.	 Antonio B. Coelho Ferraz. Recebedoria, G de agosto de 1802.-P. Gur-
Ns. 85 a 80, João baptista Pedreira. Ns 24 e 26, Joaquim Gonçalves Duarte. r:t Pessoa.
N, 93, Antonio Martins Ribeiro. N. 28 e 30, José Antonio Rodrigues No-
N. 07, Francis o Fernandes da Silva Vianna. gueira.
Ns. 4 a 8. Joaquim da Costa Meirelles. N. 34, Casemiro de Almeida Possinhos. 1 1°	 DISTRICT()

N. 10, Brum José dos Santos Nora.
N.14. Dl'. -Francisco José Gonçalves Agra.

Ns. :38 e 40, José Rodrigues Cardoso.
N. 44,	 Angelica Rita da Conceição.

ICeloçito do; nredios OU? s)lfreram	 nuamente
rio tWor locativo para de lueção	 do imposto

N. 16, Antonio José de Souza.
N. 24, alar:a Adia de Paula.
N. 26. Manoel Camara da Silveira.
Ns. 28 e 30, Maria Jesus.
N. 32, Jose, menor.
N. 34, Maria de Jesus Barbosa.
N. :16, Manoel Silvestre.
N. 40, Clarindo da silva Netto..
N. 46, Rodolpho Marty.
N. 48, Clara Francisca do Couto Cunha.

. N. 54, Heloisa da Silva Guimarães.
N. 56, José Ribeiro Pinto (lana.
N. 58. Antonio Marinho Prado.
Ns. 60 e 62, José Rotnaguera.
N. 64, José lionnrio de Medeiros.
N. 66, Dr. José Antonio de A. Vasconeenoa.
N. 68, Evaristo Alves de Azevedo e outros.
N. 70, Feliciano Marques Pires.
N. '72, Lbablina Freire de Andrade.
N. 74, João Felippe Chaves.
N. 76, Manoel Lucas.
N. 78, Antonio Teixeira Machado.
N. 80,	 José Francisco Gonçalves.
N. 84,	 Francisca Condida, da Silva.
N. 86, Antonio M. de Menezes.
N. 88, CPudida Rosa de Almeida e Silva.
N. 90, Ignacia Rosa T. dos Santos.
Ns. 92 e 94, José Lopes da COSta Moreira.

Ns.
N.
N.
N.
N.
N.
Ns.
Rua
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Ns.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

48.e 50, José T. de Azevedo.
32, Maria J. de Carvalho.
54, Joaquim Gonçalves Duarte.
56, jaeintho V. Guimarães.
38, Manoel Pinto dos Santos.
62, Joaquim de Souza Baptista.
64 e GO,	 José Passos Ferreira.
do Chicliorro:

I,	 Domingos da Silva Villarinho.
3,	 Emitia .1. Ferreira de Souza.
7. Julio Augusta dos Santos.
9, Maria Joaquina de Oliveira.
17, Antonio José de Moura Filho e outro.
19, Leonor de R. Moura e outro.
21, Antonio Ferreira P. Nunes.
23, José Ferreira Sophia e outro.
25 e 27. José Ferreira Sophia.

29, Antonio Monteiro de Souza.
31,	 Braz E. dos Guimarães Bilac,
33.	 Francisco S. da Silva.
15, José Maria Machado.
37, Domingos José Marques da Silva. 	 -
43, Zeferino Alves Elesl.ão.
47, Joaquim da Silva Fortes.
49, Emilia A. Fortes.
51, Joaquim José Fernandes da Costa.
53, ZefiTino Alves Elestao.
2, Euzebio Augusto de Carvalho.

predial, tio e.rereieio de 1893
Travessa Coronel Souza Valente
N. 3, Dr. José Ferre:ra Nobre.
Ns. 5, 4 e 6. José R. de Carvalho.
N. 9, Emilia L. de Souza.
N. 13 2, João M. Alves.
N. 2, José Gomes Braga.
N. 8, Maria O. C. Vianna.
Travessa Filgueiras
N. I, Joaquim P. da Matta.
N. 3, Jacintho F. Salgado.
N. 5, João P. Gonçalves.
N. 2, Guilherme F. S. Kelli.
Travessa Cos ta Guiniarães
N. 131. Manoel da Costa Guimarães.
N. 1. Joaquim .1. de Barros.
N. 2, Maria P. Lopes.
N. 1 A, Mauricio J. M. C. Real.
Beeco Liberal
Ns. 2, 4, 6 e 8, Clara Maria Pinto.
Ns. 10a 22, Dr. Augusto Belem.
N. 22 A, Francisco M. Tosta.
Ns. 3. 5 e 7, Francisco Pinto Ferreira.
Campo de S. Christovão
N. A 1, Joaquim J. Andrade.
N. 1, Companhia de S. Christovão.
Ns. 1 E e I II, José Mendes Abranches.
N. 13, tenente-coronel Henrique O. Ew-

Rua dos Coqueiros: N. 6,	 Maria da Silva Alves. banck.
Ns. 5 e 7, José Simões' Estreita.
N. 9, João Bernardo França.
N. 13, João Baptista Pedreira.	 •
Ns. 15 a 23, Barão do Nova Friburgo.

Ns. 8 e 10,	 João, menor.
N. 12, Francisco Martins da Silva.
N. 16,	 Francisco Luiz da Silva.
N. 20,	 Ignacia Rosa T. dos Santos.

Ns. 21 e 23, Domingos T. Azevedo Junior,
N. 31, José Luiz Pereira Violino.
Ns. :33e 35, Antonio J. Silva Junior.
N. 41, Mariada G. Brandão.
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Ns. 18 e 26'. Arthur E. da M, 'Ata, Andrade a
outro.

Rua Tav.trços Guerra:
N. 5. José 13 . Garanta.
N. 7, o In isnoo e outro.
N. 9, Francis '0 I. Qua,esma e outro.
Sem nainwo, Jose Siqueira.
Rua S. Jan aari
N. 7, Maria . C. 1.tombo.
N. 9, Joaquim da S. Gusmão.
N9. 19 A e 21, Amaro E. da Veiga.
Ns, 25, 25 A e 25 R, Antonio Maciel.
N. 2j, Candida. L. de Moura.
N. 37, Joaquino. 111.
N. 39, Vietorin o A. 13(
N. 41, 11ianoel V. S. Guimarães.
N.59, Dr Comi ielio C. 13. Azevedo. •
Ns. 67 a 71, -Manoel G. R033. Junior.
N. 77, Rosa A. de Almeida.
Ns. 79 a 83. Ma une' G. Rosa Junior.
N. 89, alano:,! J. Pitnentel Jv.nior.
N. 101..lohn li. Lowndes,
N. 105. Luiz Moreira e outros.
N.s, lis e 117, izocirigo, menor.

N, 121, Joaquim	 A. Reis.
N, 125, Luiz S. de
N. 127. Sociedade :L.Portugueza de Benetl--

cencia.
N. 131, João L. de Car'valbo.
N. 135, .ioaquim A Ma elia lo.
N. 2, ,I 	 C. Oliveira.
Ns. 10 e	 Francisco P. Earnandes.
N. 16. Aoaatias O. Pinto.
Ns. 28 e 39. José L. P. Viana.
Ns. 32 e 34, 111:anoel G. T'lsp. Junior.

N. 36, José V. :Abreu Vianna,
N. 38. José C. Bwtos.
Ns. 44 e 46. Fr.Inciaco C. G.L.s,ar.
N, 48. Eduaedo Y. Ferreira.
Ns. 50 e 52, Dr. .b.-aquim D. Lara4ijra.
N. 52, Frederido Ilu ,gebet. '
N. 60, Dr. Joaquim 11, Laranjeira.
N. 64, J03é -V. S. Vianaa.
N. 68 a 74, liehniro A. Rodrigues.
N. 92, lvfanoel C. Gaspar.
N. 91. Fr.^.neisco C. Gaspar.
N. 100. Fr,t.pcis"o S. Ayrosa.
Ns. 104 a 11., Dio-go'111. dos Reis.
N. 124, José de Paiva.
Rua de D. Can'os :
Ng . 1 a 9, Joaquim C. A. Reis.
Ns. 2 a 8, Luiz S. de Faria.
Rua do Coronel Cabrita:
N. 5, I-Ieu l 'iqu( 11. L. Ayres.
N. 9. Chiaríeis A. Caffier.
N. 13, Joagii:in V. Spindola.
N. 21, Maria :3. BuChe•
N. 23. Antonio J. da Silva.
N. 6, Luiz J. F. ,Sdve.s.
N. 12, Pruilencio 3. do Amaral.
N. 16. José F. da Silva.
Rua do Coronel Car,le i ro de Campos :
N. 3, José A. S. Mala.
Ns. 5 a 9. Felix dos Saaitos Rocha.
N. G, Maria C. Rollin.
Rua Amelia
N. B 2, Manoel M Pimenta.
N. C 2, João M. Pbuenta.
N. 3 e sem numero, José M. P. Pneira.
Rua Vieira Ilueno:
N. 5 A, Mio.alel A. de Carvalho.
N. 9, José P, Drumond Junior.
Rua da Industria:
N. 1, Joã.o V. Borjão.
N. 3, Francisw L. Andrade.
N. 5, Antonio F. de Souza,.
N. 0, José Leal Nunes.
Ns. D 2, E 2 e 2, Lydia I3oyd e outra.
N. 6, as mesmas.
N. 8, Angelo S. Cardoso.
Rua de D. Anna:
Ns. A 1 e B 1. Manoel M. Raposo.
N. A 2, Manoel F. S. Carvalheira.
N. 6, José L. Nunes e outro.
Rua Esperança:
N. A 1, Jacintho G. Valladão.
N. I, José A. Montes.
N. 3, Isolina. A. Correa..
N. 5, Maria D. Costa.

N. 47. José Antonio Rosa e outro.
N. 49, Antonio .1. F. da Silva.
Ns. 51 e 53, Antonio .1. d!Vasconeello.s.
Ns. 63,63 A e 65, Maria ( 110101. 1a Brandão.
N. 67, Joaquim D. Brandão.
N. 2, Manoel F. S. Lima.
N. 12, Maninho, menor.
N. 18, Luiz, menor.
N. 20, Martinho, menor.
Ns. 34 e 36, Arthur M. S. Azevelo.
N. 38, alar:a E. C Guitnarã^s.
N. 40, Francis -o A. Carvalho.
N. 42, Conde de Leopoldina.
Ns. 52 e 54, Fabricas de Tecidos de São

Christovão.
Sem nume. o, Companhia S. de S. Chris--

tovão.
N. 58, Jose F. de Almeida.
N. 64, 011ilhermilla C. Conto.
N. 68, Maria E. Guimarães.
M. 70, José A. Fernandes.
N. 72, Lourenço Machado e outro.
N. 76. Olympio P. da Silva.
N. 82, Maninho J. C. da Veiga.
N. 84, Joaquim, menor.
Ns. 92 e 94 13, Domiagos T. Azevedo Ju-

nior.
N. 98, Banco do Brazil.
N. 102, Eugenio J. Seepa e outro.
N. 112. Etnilia J. S. Rabello
N. 116, Bernardo T. S. Guimarães.
N. 116 A,. Manoel	 Brandão,
N. 120, Maria G. Brandão.
Praça do General Pinto Peixoto:
N. II I, José M. Mendonça.
Sem numero, .1(sé A. nmtes.
Praça do Vis -onde do Rio Branco
N. 2. José J. da Fonseca.
Rua do General Bruce:
N. 8, José A. Montes,
N. 1, Francisco M. Esberard.
N. :3, Mano I G. Correa.
N. 5, José S. Gomes e outro.
N. 7, Antonio C. Pereira.

N. 9, Amelia C. R. Braga.
Ns. 11 e 15, José A. U. Costa.
N. 17, o mesmo.
Ns. 25 e 27, João O. Ribeiro.
N. 31, Pedro C. da Silva.
Ns. 33 e 37, Ameba M. L. Lemos.
N. 45, Antonio R. Vianna.
N. 47. Fortimato J. da Conceição.
N. 55, Al ,xandre J. Fortuna e outra,
Ns. 57 e 61, João B. Rombo.
N 50, João .1. da Costa e outro.
Ns. 63 e 67, Antonio T de Paiva.
N. 7i. Manoel J. S. Gitimarã:s.
N. 73, José A. C. Machado.
Ns. 73 e 79, Leopoldina M. da Cruz e

outro.
N. 77 e sem numero, Cr. Joaquim D. La-

rangeira.
N. 87. José M. Borges.
Ns 91 e 93, Maria R Leit , e outro.
N 99, Joaquim C Leite.
Sem numero, José J. de Azevedo.
N. -1, Companhia de S. ',azaro.
N. 10, Conde de Leopoldina. .
N. 50, .1o:e F. de Moura.
N. 58, João 13. de Figueiredo.
N. 60, João P. de Oliveira.
N. 02, Maria J. da Silva.
N. 64, Maria, menor.
N. 78, Carolina M. S Pedroso,
N. 82. Carlos O. Soares.
Rua do General Argodo
N. 5, Aristides O. 13randão.
N. 13, Augusto D. 13randão,
N. 17, Antonio 0.8. Mello.
N. 19, Manoel D. Brandão.

23, Joaquim D. Larangeira.
N. 3:3, Francisco M. de Sampaio.
N. 35, Antonio C. B. P. das Neves.
Ns. 43 A. 43 B, 43 C e 43 D, José J.

Amorim.
Ns. 45 e 43 A, João V. de Azevedo.
Rua Lima Barros
N. 2 13, Maria O. Brandão.
N. 7, Rosa C. D. Velho.

Ns. 11 e 13. José J. de Mattos.
X. F 2, .10s:. V. da Silva.
N. A 2. (Mino S. I3auças.
N. 2 A, Antonio Vieica.
N. 9 F, Multei 1). Ferradeira.
Sem numero. João A. P2nedo.
Sem numero, Joaquim S. Foliche.
Ns. D 1, E 1 e F I. FeLar4:: Soares.
N. A 1, Domingos A. Bilviricourt.
N. I, Mano el da R. Tris-tão.
N. 3, Dr. Hort 'ncio L. M. Vebia.
N. 0, Francisco M. Martins.
N. 11, Joie O. Teixeira Junior.
N, 11 A, Jacintho O. da Silva.
Ns. 13 2, C 2 e 1) 2, Eduari l o L. P
N. A 2, Antonio José Pereira.
Ns. 2 C, 2 D e2 F, Manoel F.

mariies.
Rua Bomfim
N. 1, Adiou' M. F. Azevedo.
N. 5, Eulalia, menor.
N. 7, Euzebio S. Silva.
N. 11, Dr. Luiz D. dos Santos.
N. 15. Antonio V. M. Torres.
N. 2:3, Ver,getrio C. Dias
Ns. 35 e :37. Antonio J. L. Sc res.
N. 45. Ettlalia M. O. Fonseca.
Ns. 2 e 10, Zuhnira A. B. Ribeiro.
N. 6, Evaristo I. Garcia da Lemos.
N. 8, Antonio O. S. Bastos.
N. 14, Dr. Brotei.° F. M. Soares.
N. 16, Bruno J. S. Nora.
N. 18, Beraardino R. Martins.
N. 24, Judith L: R. da Cozta.
N. :32, Antonio .1. C. Ribeiro.

35, Joaquim O. Lima.
N.6), Frauoisco V. 13)rba.
N.61, Jolo J. Borges.
N. 74, Felippe Soares.
N. 74 A, Conde de Leopoldina.
Rua José Clemente:
N. :i, João X. Bastos.
N. 7. Clemente O. News.
Ns. 9 a 17. Bernardino P. Ferreira.
N. 21, José M. T. Azevenb Junior.
N. 23, Eduardo T. dos Santos.
N. 31,14.o B. P. da, Costa.
N. 33, Aleina de Oliveira Rollo.

Rua da Alegra:
Ns. A 1 e 1 a 7. Clementina, 1. Bastos,
Som numero, Alves &Comp.
N. 13. Joaquim F. do Moura:. e outro.
N. 13, Manoel S. Dutra.
Sem numero, lIenry Lowndes.
N. 19 A, Balt	 Bellmy.
Sem numero, John Lowndes.
N. 27, Deolinda Rosa Pereira dos Santos.
N. 31, Francisca C. da Rocha..
N. 33, Francisco J. Ribeiro.
N. 35 A. José 13 It Paranhes.
Ns. 37 D, 37 E e 33. Bernardo Codao.
N. 6, lienry Larrude.

• N. 16, Companhia Ferro Galvanisado.
N. 18 C e som numero, Companhia Tecidos

5: João.
Seta numero, John Lowndes.
N. 20 B. Manoel .3. Vieira.
N. 22, Visconde de Leopoldina.
N. 26, José 1'. R. Paranhos.
Rua Argentina:
Ns. 3, 5 e 7, Antonio O. C. Basto.
N. A 2, Caldeira Junior.
N. 6 A. Estevão F. Moreira.
N.12. Albino M. Araujo.
Bua General Sampaio:
N. 1, Paulo Bret.
Ns. 8 e 14, Luiz G. Barroso.
N.24, Joaquim S. Vianna.
N. :, Manoel P. Caranta.
N. 32, Joanna G. S. Coelho.
Rua do General Gurjão:
N. 5 D. Maria S. Souto.
N. 5 E, José F. Araujo.
N. 7, Asylo da Velhice Desamparada.
N. 11, Francisco X. do Amaral.
N. 15, Joanna O. S. Caolho-
Ns. 4 B e 4 C, Companhia Stearina.
Ns. 12, 11 e 16, Aprigio X. M. do Amaral.

de

Cunha.

M. Gui-
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N. 7, José R. da Rocha.
N. 13, Aristides D. Brando.
N. 4, Angelo S. Cordeiro.
Sem numero. Francisco S. Pinto.
N. 12 2, Jaintho O. Valladão.
N. E 2, Mano21 M. Raposo.
N. 1 2. Ltuz G. dos Santos.

• Rua Caridade:
N. 4, Thomaz L. Teixeira.
Sem Ilumero, Augusto J. da Nobrega.
Rua Tuyuty:
N. 2, Francisco S. Pessoa. •
N. A 1, Jeronymo A. Vasconcellos.
Rua Tres Boiaras:
N. A 2, José S. Rocha.
N. B 2, Cesar.
Rua Major Fonseca:
N. 1, Manoel D. Baptista,.
Ns. 3, 3 A' a 3 C, Fraacico G. Avellar.
N. 5, José A. Montes.
Ns. B 2, C 2, D 2, E 2 e.P 2, Galdino José

Borges.
N. K 2, Carlota, C. Oliveira.
N. L 2. Elvira, C. Oliv&ra.
N. II 2, José G. da Silveira.
N. 2, Justino R. Quintanillm.
N. 4 A, Manoel D. Baptista.
N. 8, José 5. Rocha.
Rua Valeta:
Ns. I a 7, .Toão D. G. de Souza.
Rua Curtiu):
N. I. Oliveira Salgado & Comp.
N. 3, Hemeterio J. de Freitas.
N. 7, Anna M. A. Rodrigues e outros.
Rua Emancipação:
Ns. 3 a 11 .„loari eim M. Limoeiro.
Ns. 10 e 12, Joaquim M. Queiroz.

Rua. Chaves Faria:
Ns. 1 e 3. Guilherme Joppert.
N.12 1, Antonio F. Lopes.
N. 1 e sem numero: Antonio X. C. Lima.
N. 3 C, Esperança.
Ns. 3 e 5, João P. dos Santos.
Sem numera. Silverio J. Marins.
N. A I. Julio , S. Mai
N. D 2, Calixto X. da Cruz.
N. E 2, José L. Dias.
N. 2, José G. C. Brito.
Rua Imperial Quinta:
Ns. 19 a 39, Capitão Emiliano R de Senna.
N. 2, Manoel J. da Castro.
Praia de S. Christovão:
N. 1. Luiz Resseutti e outros.
N. 25, Arthur M. F. de Azevedo.
N. 27, Paulino F. Lima.
N. 11, Eduardo 12. Bruce.
N. 13, Julio P. de Castra.
N. 47, Folix Sá Nogueira.
N. an. Viscerde de Leopoldina.
Ns. 51 e 53, Companhia Industrial Sabão e

Vel!a3.
N. 65. Antonio' J. P. de Carvalho.
Ns. 113a 117, Manoel A. de Souza.
N. 131, José C. de Oliveira.
Ns. 133 e 13, Bernárdino R. Martins.
N 137, Romão J. da Fonseca.
N. 110, Anguste Cunha Filio.
Ns 187 e 189, Companhia Fabrica de Teci-

dos S. Lazaro.
N. 22, Antonio J. M, da, Silva.'
N. 12, o mesmo.
N. 2, Benigna F. C. Freire e outros.
N. 4, Maria F. P. Paranhos.
Revbedorin. 6 de ages-to de 1892 -O arrear-

re4gar10 do lançamento, João Monteio de
Barros.

12, rusTalcT

Relação dos p;edios cujo valo; locnivo foi nu-
gmen'ado para a dedueç,lo do imposto pre(Pol
ro r:ere'cio de 1893 e pertencerd3 aos pra-
prietarios infra nrenefrwm,,s.
Rua do Barão do Bom Retiro
N. 5, Pinho Nlaia & Comp.
N. 11, José Rodrigo Neves.
N. 15, Pedro Fortes M. Gobim.

X. 29, Eugenia Marcondes Jobim Porto.
N. 11, Adelaide B. Almeida Lopes.
N. 17, desembargador José Antonio M. Ca-

stro.
N. 50, Visconde do Bom Retiro.
N. 65, Wellisk & Irmão.
N. 67, Ferreira & AllOnso.
N. 71, Manoel Silva Oliveira.
N. 73, mesmo.
N. 75, Fran,1sca Maria Lacerda Braga.
N. 77, Dr. José Condido A. Mello Mattos.
N. 16, Manoel Rodrigues Souza.
N. 28, Bruno José Siritos Nova.
N. 38, Thornaz Alves Carvalho.
N. 48, Voz & Narciso.
N. 50, Condiria Rosa Voz & Comp.
Sem numero, Guilherme Maxwell Rudge.
N. 54, Juta Tavare: de Mattos.
Rua Dr. Arau'o Leitão:
N. A, coronel Joaquim José Carvalho.
Rua Dr. Luiz Vr,
N. 7-1, A. Gonçalves Campos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Domingos Teixeira Duque-

Estrada Camara.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Xavier Silva Leitão.
Sem numero, Custodio Baptista Assis.
Sem numero, João Vieira França.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Ernesto Souza Oliveira

Coutinho.
Rua Ernestina :
Sm numero, Joaquim José Castro Sam-

paio Filho.
Rua Sant'Anna,:
Sem numero, João Vieira França.
Sem numero, Francisco Teixeira Rabello

Carvalho.
Sem numero, Pedro José da Silva.
Sem numero, Leoncio da Silva.
Serra do Matheus
Sem numero„loão Vieira França.
Sem numero, o megno.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, e mesmo.
Sem numero, Dr. Ernesto Souza O. Coutinho.
Sem numero, Rosa Ramalho Ortigão.
Sem numero; o mesmo.
Sem numero, Thereza Teixeira Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem nunrro, o mesmo.
Sem numero, Dr. Ernesto Souza O. Coutinho
Sem numero, o musmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo,
Sem numero, Rosa Ramalho Ortigão,
Sem numero, a msema.

Rua Alice:

N. 1. João Antonio Freitas Basios.
Rua Dr. José Felix:
S ni numero, Francisco Machado Leonardo,
Rua Ferreira Nobre:
Sem numero, Manor 1 Alves Na vier Junior.
N. 15, Antonio Pinto Silva Junior.
Rua Cecilia:
Sem numero, Luiz Adorno Rocha e Silva.
Praça do Engenho Novo:
N. 0. Miguei Peireira Rama lho.
N. 16, José Abreu ('outinho.
N. 20, latizer Antoo:a Costa.
Ns. 18, 22 e 24, Narciso Paim.
N. 30, José Pereira Silvo.
Rua Bemfica:
N. 1, Pedro Henrigne Torterolli.
N. 7, Joaquim Antonio Aguiar.
N. 9. Eduardo Jcs'r Martins Torres.
N. 11, Jorrounn Antonio Aguiar.
N. 27. Manorl Souza Martins.
N. 29, o mesmo,
N. 31. Atroai° José Cosia.
N. 33, Antonio José Pereira.
N. 35, o mesmo,
N. 37, o mesmo.

Ns, 57 a, ()I , Manoel Souza Martins.
Sem numero, o urstno.
Nsz. 63 a 75. o mesmo.
Sem numero,Companhia Olarias Subur-

banas.
N. 2, Alexandre Wagner.
Ns. 4 e 0, José Souza Gaivão.
Ns. Se 10. o mesmo.
Ns. 11 e 16, Domingos 1/2, Henrique 1/2.
Ns. 18 e 20, Manoel Ferreira Santos Lima,

3/4.
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires, 1/4.
Ns 24 a 30, o mesmo.
N. 3-1, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 52. José Manoel da Silva, 2/3.
João Ferreira Borges, 1/3.
N. 56, o mesmo.
Sem numero, Senhorinha Maria Roza de

Jesusi.Ns 60 e 62,
Mariano José Cunha Pinheiro.

N. 68, o mesmo.
Ns. 74 e 76, Antonio José Souza Pinheiro.
N. 78, José Silva Pereira.
Ns. 82 e 84, Alberto Carlos Carvalho.
N. 86. Mathew Luiz Mello.
Ns 90 e 92, o mesmo.
Praia Grande
N. 1, Leonblia R.. Sampaio e nutro.
N. 3 A, Margarida G. Alves Fraga:
N. 3 B. Maria P. Meyer Ribeiro.
N. 7 A. Joaquim José A. Carvalho.
N. 15, José Lourenço Homem.
N. 2, José Manoel C. Pedroso e outro.
N.1, José Antonio Baptista.
N. 6, José Gaspar Rocha Junior.
Praia Pequena:
NS. 1 e 5, João Soares Lopes.
N. 2, Companhia Industrial Fidelidade.
Estrada da Penha:
Sem numero, José Botelho Araujo Carva-

lho.
N. I A, João Soares Lopes.
Sem numero, ',azaro Oliveira e Silva.
N. 10, José Silveira Corrêa.
N. 12, Maria Francis:1, Castro.
Estrada do Bomsuccesso:
N. A, Tino Xavier Pereira.
N. 1, João Evangelista de Sauza.
N. 6. José Pereira Pinto.
Porto de Inhauma:
N. 2, Francisco Garcia Castanhedo.
N. 4, o mesmo.
N. 6, Carlos José Martins Porto e outro.
N. 10, José. mnor.
N. 10 B. Christian° M. Corrêa.
N. 16, Thomaz Tocheiro Casqueiro.
N. 34 e sem numero, José Alves Lage.
Estrada dos Manguinhos:
N. 4, Jeaquhn Antonio Dias Amorim.
Caminho da Freguezia:
Sem numero, Carlo:. Alberto Ribeiro.
Sem numero, Martinlio José Corrêa Veiga.
Sem numero, Albino Rodrignes Moreira.
N. 2, Dr. Luiz Gonzaga soma Bastos.
N. 8, Ma tini Peixoto da Costa Louzada.
N. 10, Maimel Ginnes Aguiar.
N. 10 1°, Luiz Vieira Rocha.
Sem munem, E. Costa Lonzada.
N. 18, Claudino Augusto Maia.
N. 2. João Cope.
Estrada de Santa Cruz;
Sem numero, Carolina Rosa Duque Estrada

Meyer.
N. 9. Antonio Rocha Moura.
N. 25, Francisco Coelho ',age.
N. 27, Francisca Carolina M. Zieze.
N. 31, o mesmo.
N. 2, Companhia Industrial Fidelidade.
N. 26, Lourenço Alcoba.
N. 28, Bento Antonio Silva.
Sem numeres (3 predios), o mesmo.
Ns. 32 e 38, Manoel Antonio Silva Cassinos.
Ns. 40 A e 42, Francisca Carolina M. Zieze.
N. 44, José Joaquim Agueda Petropolis.
N, 18, Alfredo Ernesto Jacques Ouriquo.
N. 5 -1 e sem numero. David José Oliveira.
N. 60, João Soares Lopes.
N. 70 13, Antonio Duarte Pinheiro.
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Sem numero, José Bapista Rosa.
Ns. 4 a 10, o mesmo,
N. 31, Joaquim da Cunha Villaserde.
N. 46, Manoel Pinto Marques.
N. 4 4 , o momo.
E. 50, Domingos Ferreira A. Bastos.
Rua Duque Estrada Meyer:
Sem numero., Clementina R- Loreto Falcão.
Sem numero, Manoel Gaspar.
Sem ne mero, o mesmo.
Sem numero, Herminia Borges da Costa.
Sem numero' Ai 'ralo Ferreira de Abreu.
Sena numero, José Gom es de Andrade.
Sem numero, Antonio Soares da Silva.
Seio numero, Manoel José do Paiva.
Rua Dr. Joaquim Meyer:
Sem numero, Dr.Franeisco Lino Soares An-

drade.
N. 131, Orminda A Jacutinga.
Sem numero, Joaquim B. da Sava, pe-

reira.
Sem numero, Albino Rib iro Souza Car-

neiro.
Sem numero. Alfredo Gomes Pereira.
Sem numero, José Joaquim M. Peixoto.
Sem numero, • Antonio Joaquim M. Pei-

xoto.
Sem numero, Bernardo de Carvalho Reis.
Sem numero, o mesma.
Sem numero, o mesmb.
Rua Augusta:
Sena numero„losé Joaquim Gonçalves Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Frederico Ferreira da

Silva Santos.
Sem numero. Ma.no31 d3 Souza Pedroso.
Rua Dias da Silva:
N. 7, Max : miano (1. , Souza Ramos.
Sem numero, Fortunata Cardoso.
Sem numero, Ceeil(a, M. Rocha Dias.
Rua Claudina,: •
Sem numero, Epiphanio B. Gomes.
Sem numero, Alexand re G amas Silva Chaves
Rua Aquidaban:
N. 5, major Antonio H. Costa Brito.
Sem numero, Jolo Pires Ferreira.
Sem numero, padre Joaquim Francisco Pau-

la e Silva.
N. 9, Joaquim José Costa Soares e Outros.
Ns. 8 e 10, Antonio José L. Guimarães.
N. 22, Isabel Emitia Carvalho.
N. 22 13, Caetano Josa carvalho.
N. 26. Agostinho José A. Costa. •
Rua Dr. Dias da Cruz: •
Sem numero, José Rodriames de Andrade.
Sem numero, Theotanio José Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mas:no.
Sem numero. o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 9. Ja,eintho Luiz Souza.
N. II, o me-mo.
N, 17, Francisco José Machado.
N. 21. Antonio José Siqueira.
N. 23, Antonio Joaquim Silva Guimarães. •
N. 25, Antonio Rodrigues Miranda.
N. 27, Preseilia Maria Silva,
N, 29, Dr, Francis-o Lino Soares Andrade.
N. 35, ~diria Ve11030 Cruz.
Sem numero, Landicena Costa Corra.
N. 43, João de Smiza Bastos.
N. 45, João SoU7A, Bastos.
N. 47, o mesmo.
N. 49, o mesmo.
N. 51, o mesmo.
N. 59, Eulina Vieira Ferraz e outra.
N. 61, Antonio Almeida Pinto.
N. 10, Joaquim Antão F. Prata.
N. 12. Joaquim'!'. Andrade.
N. 2, Del fina Rosa Coneeição.
N. 1 13. Antonio Fons tca
N. 11 C. o !rumo.
N. 1, José Joaquim Souza.
Ns. 3 e 5. Maria Fortunata de Souza Me-

ezes.

N. 11, conselheiro Antonio Ferreira França.
Som numero, J..ão Furtado..
N. 2, Julio Costa Narciso.
Rua Mediria,
N. 2, João Baptista Ferreira.
Ns. 4 e 6, Antonio Ferreira Vida/.
Rua Weneeslão :
N. I, Antonio Fonseca Vidal.
N. 3, o mesmo.
Sem numero, Antonio Joaquim Monta.
N. 7. João Gonçalves Corrêa.
Sem'numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Antonio Vieira Aréa.s

Junior.
N. 2, João Gonçalves Corra.
N. 4, Jacintho Madeira.
N. 6. mesmo.
N. 8, Francis0 Alves Carvalho.
N. 8. Zeferino José Borges Santos.
Rua Laura
Sem numero, Timo t eo Gomes Ribeiro.
Sem numero, Domingos Silva Gomes.)
Rua, Maneela Barbosa:
Seu numero, Fraeisco José Machado.
Rua Adelia :
Sem nin 'co. Mano el M. Costa Junior.
Sem numero, An tonio Casta Soares.
N. 10, Jeão AlTon.•o Ferreira.
Sem numero, Jaeintbo Rodrigues Pereira.
Som numero, Amador.
Sem numero, José Oliveira Encarnação.
Rua Magalhães Conto:
N. 2, Francis( José Silva 'Azevedo.
N. 4, João Martins Lazary.
Rua Zeferina :
Sem numero. Luiz A. Pires Garcia:
N. 7. Luiz Antunes O. Suzano.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco F. Nogueira.
N. 11, JOSi Joaquim Vieira.
Sem numero, .10.,é Justino Araujo
Sem numero, Manoel Jos:: Lopes.
Ns. 4 e 6, o mesmo.
Sem numero, José Pereira Rigor.
S em numero, Antonio Moreira Silva Junior.
Rua Santos:
Sem numero, Jose DuartaOliveira :
N. 3, Dr. Manoel Araujo Santos.
Sem numero, Maria Antonia Sodré.
N. 1, Adão Gonçalves Correia.
Rua Nova Senhora das Dores
Sem numero, Antonio Fonseca Vidal.
N. 1. Alberto C. Pinto Almeida.
N. 6 A, conselheiro Antonio Ferreira França
N. CD, Mathilde Amelia F. Santos.
Rua Bella
N. 5 A, Joaquim José Fernandes.
N. 7. D3IfIna Rosa da Conceição.
Sem numero, Antonio Fonseca Vital.
Sem numero, alferes Manoel Praxedes M.

Leal.
Rua Curupaity
N. 7, Manoel José Gomes.
N. 1, Manoel Nunes Vesinho.
N. 2, José Fernandes Carli&rn Guimarães.
Sem numero, El y ira Gomes 'Ferreira.
Sem numero, a mesma.
Sem numer ), a Mesma,.
Rua Adriana
N. II. Jaeintho Gomes.
Rua Lopes da, Cruz
Sem numero, Maria Fortunata. Lopes.
Sem numero Joséltervts.
Sem numero, o mesmo.
N. 3. Carlos Francisco Claudio.
Sem numero, Antonio José Vieira Rocha.
Sena numero, João José Lopes.
Sem numero, Maria Theren Mello.
Sem numero, José Braz Ferreira.
Sem numero, Luiza. Feliciano,.
Rua Fortunato de Brito
N. 2, Jeronymo José Mello.
Sem numero. Mara Joaquina
Sem numero, João Jasé Gonçalves Corrêa.
N. 41 A, Antonio Silva Santos.
Rua Sa nt•A n na
Sem numero, Fortunato Maria da Con-

ceição.
Sem numero, Catharina Candida Soares.

N. 72, Antonio Men,les exibo Almeida.
Sem numero, João Soares Lopes.
Sem numero, o mesmo.
N. 7-1, Francisca Carolina, M. Zieze,
N. 74 A, Migt 1 Jesé de Freitas.
Estrada da payona.
N. I, Thereza Ferreira. Sampaio.
N. 5, 1 'leveza P. de Jesus Gomes.
Sem numero, José B. Araujo Carvalho.
Sem numero. .1ntonio Marques Rodriguas.
Caminho dos Pilares
N. A, Feaneisi kntonio dos Santos.
N. c, lea l eeio (	 -eives Silva.
Sem to	 .11 e ilto Gomes Aguiar.
Sem nu .ero, Bei. 'ito Silva Figueiró.
Sem numero, Leocadio José Silva.
N. A 2, Joaquina Maxima Costa.
Sem numero, Francisco Gonçalves Silva.
Sem numero, Antonio Joaquim Souza Bo-

ta Il)tgo.
Sem numero, Leoeadio José Silva.
Sem numero, Leopaldo Gonçalves Silva.
Sem numero, Maxiduano Carlos Lacé.
Rua Sant'A»na
N. 5. José Antonio Carda.
N. 11, Fra.neisca Carolina M. Zieze.
N. 8, a mesma.
Rua Valeiro
Sem numero, José Medeiros.
Rua Conselheiro Mayrinek.
N. 5, José Põreira Rocha Paranhos o

Outros.
N, 7, Jose Gaspar Rocha Junior.
Sem numero, José Ribeiro.

• Sem numero, José Silva Veiga.
Rua Cerqueira Lima
N. 10 José Lourenço Homem.
N. 10 A, o mesmo.
N J 2, Mano1 Leal Silveira.
N. 12 A, o mesmo.
N. 12, Sitnplm lio Carvalho Silva.
N. 1-1. José Joaquim Silva.
N. 14 A, o mesmo.
N. 20, Dr. Augusto Fausto Souza.
Rua Zeferino
N. 3 Francisco Luiz Oliveira.
Sem numera, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem nauner, a, Manoel José Silveira.
Sem numero, Antrelica Barboza Lima.
N. 2, Christovão.5Coelho Araujo.
N, 6, Antonio Teixeira Brazil.
N. 8, Leopoldiva Souza Guedes e outros.
.Rua Figueiredo:
N. 3, Augusto Gonçalves Pouças.
N. 3 A, o mesmo.	 .
Sem numero. Francisco Oliveira Santos.
N. C 1, José Karl.
Sem numero, o mesmo.
Sem. numero, o mesmo.
N. A, Antonio Alves Motta.
N. B. Maria Almeida.
N. 8. José Reppetd.
N. 10 A, Jo-é Karl.
N. 12. o mesmo.
Rua Ang.elieta:
N. 27, Evaris4,° M. Larangeira.
N. 25. niria Almeida.
Sem numero, .105° Gardoso Jacques.
N. 1 A, Joaquim Marques Oliveira.
N. I 13. José Lo:.es Nlattos.
N. 3 Ca millo Augusto Cteel. Brito.
N. 3 A, José Rodtegnes Almeida, Carvelho.
Sem numero„losé ntonio Atallyde Souza.
Sem numero, Aironi . ) C. Sandim Fontes.
N. 22, Florencio cai lei t .() Leão.
N. 11, Christian° 1:flaM:Pr e outros.
N. 4, Joaquim Manoel Pereira Cruz.
N. 6, Emereutina, filha de José G. Couto.
Sem ninneen, M moei. José T. Larangeira..
N. 8. Nlv .t( , 1	 Caeatim.
N. 6 1, aule,
Rua Leipolitin;•:
Seu/ n-m ••••). 1	 kto 1'. Larangeira.
N. 2, l'e.tro. Au ti a Souza,
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Rua D. Adelaide:
N. 7, Arthur Calazans.'
N. 9. Antonio José Leite Guimarães.
Sem numeru, Caetr no José Carvalho.
Sem. nume', Francisco Rodrigues Sou 'a

MelIG,
N. 6 D, Antonio Silveira.
N . 8, :José Vargas Silveira.
N. 10. José Pereira Cabral.
-N. 12, Francisco Antonio Ca tro.
N. 16 A Antonio Leal Cardoso.
N. 16 13, o mesmo.
R I M. 'S. Paulo
N. A, Carlos José Tibre.

• 11, Arthur Rosa e. outros.
?X. 3, Pascalina Lecatidé Rias.
N. 2, Delfina Rosa Conceição.
N. 4. o mesmo.
N. 6, O nrsino.
N. 10. Antonio José Cruz.
Rua Mafanhão:
N. 7, José Frandsco Machado.
N. 4, Clara Florença Pereira Silva.
N. 8. Ernilia Mendes Guimares.
N. 10, Joardina Fiorentino Carvalho.

1 2, A n'onio Luiz Ferreira.
N. 1.4.	 mesmo.
Se. num	 Frra ' cco Lucas e Azevedo.
S dlii ;minero. o mesmo.
N. 16. Vidorino Ferreira.
it'aa Miguel Angelo:
N. 7, José Condido 'Braga e outro.
N. 1 5, João Alineida 'Costa.
N. 17, Antonio Pereira Santos.
N. 19, Maria Fortunata Souza Miturity.
N. 23, Francisco Pagés.
N. 27,o mesmo.
:Sem numero. Delphim.
N. 24. Angelica. Ferreira. •
Sm ()mero, Jo ,é Rocha Lopes.
ituN S. João em Cachamby:
N. 1. Manoel José Souza.
N. 3, José Mendee.
N. 7. José Alarida Junior.
N. 9, José 'piado Mrdeiros.
N. 13„Itão Drummond Junior.
N. 2, Anna Condida Barbosa.
N, 16, Lucas A. Monteiro Barros.
N. 22. Anna C. Andrade Santos Rosa.
Rua 13a redimia :
N. 1. Maria Julia Vieira.
N. 3, Carolina Rosa Alves.
N. 2, José Maria Severino.
N. 6, Candido Cunha.
SPm numero. Domingos Marques Pereira.
Rna Miguel Cervantes:
Sem numero. Francisco Silveira Goulart.
Rua Dr. Coste Lobo:	 .
N. A 1, Luiz Oliveira Brito.
N. 3, Manoel José Costa.
Rua Gutemberg:
Sem numero, Valentim Ribeiro Telles.
Sem numero, Antonio Faria Braga.
Sem numero, Antonio Pereira Santos.

' Sem numero, Domingos Guimarães.
Rua Pedro Alvares Cabral:
Sem numero. Ricardo C. Souza Moraes.
N. 10, Fernando Rito Ferreira.
N. 8, Gabriel João Rodrigues.
Sem numero, Antonio Ventura Pacheco.
Rua Christovão Colombo
Sem numero, Francisco Antonio Pires Cas-

rapatoso e outros.
Rua Oito de Setembro:
Sem numero, Victorino de Med-iros.
Rua Getulio:
N. 3. Maria Caroliha. Assumpção.
N. 13, Dr. Francisco Monlevaden.
N. 15, Dr. Francisco Paes Leme Monle-

vaden.
N. 17, Dr. João de Monlevaden.
N. 19. José Joaquim Silva. 	 .
Sem numero, o mesmo.
N. 21, Maria Thereza Ilagel e outra.
N. 21 A, Dinni 1120S Francisco Rego.
N. 29, Arthur Dcoclecio Nunes Souza.
Sem numero, João Rosa.
N. 43, Manoel Xavier Silva.
N. 45, José da Silva.

•
N. 47, Joaquim Alberto Gonçalves Matuta.
N. 49, Maria Anotua Jesus Verrina.
N. 57, Manoel José Souza.
Sem 'marro, Germano José Silva.
N. 61, Antonio Maria Guimarães.
N. 63„latquini Rodrigues Oliveira Maia.
N. 65, o m sino.
Sem numero. Th ,ophiló Nunes Pires.
N. 12. Adelina lleartla C. Machado.
Sem numero, Cesar Augusto.
N. 22, Francisco NIonteim Sampaio.
N. 24. Marçal José Dias.
Rua Conselheiro Jos. 13aniticio
N. 5, Manoel T. de Souza Carvalheira.
N. 7, o mesmo.
N. 13, Augusta Nunes de Souza.
N. 15, a mesma.
N. 17, a mesma.
N. 21, Regina Guilhermina, de Jesus Costa.
N. 23, Francisco da Si' vi' Reis.
N. 25, 13aroac.;4 de To.yes Homem.
N. 27, a mrsina.
Scm numero, a mesma.
Sem numero, a mrsma. -
Sem numero. Antonio Fernandes Botelho.
N. 47, Auto 1 ; o P. Saraiva.
N. 49, o mesmo.

• Sem numero, o mesmo.
N. 65, José Rudge. •
N. 2, João, filho de Maria Theodora e

outros.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesm).
N. 12, o mrsmo.
N. 24, Carlos Delamare.
N. 28, Mano21 Rodrigues Souza.
N. 32, Felizarda Maria Souza Rosa.
N. 34, a mesma.
N. 36, Dr. Antonio José de Souza Rego.
Sem numero, José Maria Rebello de Castro.
N. 24, Izidoro M. da Silva.
N. 44, o mesmo.
N. 46, o mesmo.
N. 60, Anna infla Pereirr.
Sem numero. Manoel Marques.
Sem numero, José Francisco.
Rua do Livramento:
N. 6, Maria Glória Charbel.
Travessa Conselheiro José Boniracio:
Sem numero, Manbel Ferreira Carvalheiro.
Sem numero, o mesmo
Sem numero, Manwl Fernandes B. Neves.
Sem numero, Pedro A. Mariath.
Rua Magdaleua:
N. 7 F, Carlos Masseran.
N. 7 II, Luiz Gregorio Masseran.
Rua Conselheiro Agostinho:
N 3, Bernardo Domingos Caruncho.
N. 9, Antonio Pereira Saraiva.
Rua Boa Vista:
N. 3. Ricardina Maria Luiza e outros.
N. 6, Joaquim Pinto Castro.
N. 8. batina C. B. Nobrega.

Rua S. Braz:
Sem numero, Bernardo Pinheiro.
Sem numero. José Baptista Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Rua Piauhy :	 . •

Victorino Coelho Carvalho.
Sem numero. o mesmo.
N. 1 A 11, Delfina Rosa Conceição.
N. 3 13,Eudoxia Santos Marques Dias.
Sem numero, a mesma.
N. 3 A, João Dias Silva.
N. 7 C, Joaquim Ferreira Baptista.
N. 7 D, o mesmo. • .
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo. •
Sem numero. Francisco Fonseca Junior.
N. 5, Antonio 'Ferreira Dias Torres.
Sem numero, Antonio Agostinho Cancella.
N. 7, o mesmo.
Sem numero, Eva. Maria de Jesus.
Sem numero, José Moutinho Reis.
N. 8. Antonio Maria Guimarãss.
N. 12 A, Manoel Alves Silva.

Sem numero, Maria Fernandes CarÇão•
N. 18. Joaquim Ferreira Baptista.
N. 24, Manoel Xavier Dias.
Sem numero, Antonio José Cunha

cell
N. 28, 'Imitado Alvares Silva.
Rua Silva:
N. 2, Antonio Maria Guimarães.
Rua Theraa:
N. 3, Francisco Gonçalves Ribeiro Guima-

rães.
Sem numero, Manoel Dias Pereira.
Sem numero. Maria Jesus e outra.
N. 7, Clemente Oliveira Ramos .
N. 9, o mesmo.
N. 11,0 mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15,o mesmo.
Sem numero, José Ferreira. Baptista.
Sem numero, Mano 1 José da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Rua Dr. Milha:
N.7, Mano .-1 Pereira. Valenti
Sm numero, Joaquim Ferreira Raptista.
Sem numero, o mesmo.
Sem ululem, o mesmo.
Sem nu ,nero, Francisco Caetano Silva.
N. 10 A, Antonio Maria Guimarães.
N. 10 A 1°, João Souza Coutinho Junior.
Sem numero, Clemente Oliveira Ramos.
N. 12 K, o mes.uo.
N. 12 E. João Machado Faria.
Sem numero, Francisco Gomes Silva.
N. 18, Antonie Ferreira Costa Filho.
N. 20, o nrsmo.
N. 14 A, Joaquim Fere , :ra. Baptista.
Rua Eugenia
N. 5, João Vieira Bayií.o
Sem numero, lIercu l ano Fernandes Oliveira.
Sem numero. Maria Rosa Perna/ides Vieira.
N. 2. Joaquim Ferreira Baptista.
Sem numero, Caiando Silva Campos.'
Sem numero, José Moutinho dos Reis.
Sem numero, An .0P0 Alvos Pires.
Sem numero, o mesmo,
Rua Elvira
N. 5, Manoel José Azevedo.
Sem numero, João Martins C. Normandia.
N 1, Jacintho Rodrignes Pereira.
Sem numero, Antonio Barreto Fontoura.
Sem numero, Manoel Pereira Santos Junior.
sReuma lirunmrieqrtoi Sccolii

enii(11anhia, Manufactora
Phosphoros de Segurança.

Sem numero, José Moutinho Reis.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francssco Antonio Costa Silva.
Sem numero, José da Ponte.
Sem numero, Francisco Antonio Costa Silva.
Sem numero, o mesmo.
N. Alto:

Bento Luiz Felix da Silva,
Sem numrro, Zebrino Carneiro.
N. 1 C. Bento Luiz Felix da Silva.
Sem numero. Maria Joaquina, Gomes.
Rua D. Pedro :
Sem numero, João Martins de Oliveira.
N. 9. José Maria de Freitas Braga.
N. 1, o mesmo
N 13, Lourenço Gomes Ferreira.
Sem numero, José Moutinho Reis.
N. 15, Delfina Rosa da Conceição.
N. 17,a mesmo.
N. 19, a mesmo.
Sem numero, Ro 'rigo Leite dos santos'
N. 21, o mesmo.
N. 27. o mesmo.	 •
Sem numaro, Antonio Pinto de Almeida.
Rua do Engenho de Dentro
N. 3, Rodrigo Leite dos Santos.
N. 9. Albino da Costa
N. 13. Francisco Dantas M. Barbosa.
N. 15, Antonio Maria Valle.
N. 17, Joaquim Gomes de Oliveira.
N. 13, Francisco Cassetta:
Sem numero, Luiz Vieira da Silva..
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Vascon-
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Sem numero, Leopoldina de Castro SM-
mid.

N. 31, José Pedro Vianna.
N. :13, o mesmo.
N. :19, Manoel Ferreira Araujo Jacubina.
N. 41, José da Silva Rebolla.
N. 4:1, Deltina Rosa da Conceição.
N. 6, Manoel Leite dos Sanws.
N. 14, Fraacisco Alves Cunha.
N. 22 e 24, Luiz Soares Andrade,
Ns. 28, 30 e 32, E(y-' i a. Candaia Tinoco,
N. 34, Jialo José Licieco.
N. 52, José Antonio Conceição,
Sem numero, José Francisco Azevedo.
Sem num aro, o mesmo.
N. 62, Jo á Silva Rebolla.
Ns. 6, 68, 7o e 72, Delfina Rosa Conceição.
N. 80, Antonio Francisco Silva.
N. 96, Victorino Ferreira..
Sem numero, Olympic) Corrêa Lapa.
N. 100, Rc, t 11. Piaci Salgueiro.
N. 102, Joaquim B.. 'Sá Freire.
N. 110, José Manoel Francisco Souza.
Rua Borges Monteiro:
Sem numero, Manoel José Costa.

:Seth numero, Mano21 Morgado.
Sem numero, Eduardo Vasco Silva Alves.
Sem num2ro (dous predios), Ayres Fer-

reira Barros.
Rua Niemeyer:
Ns. 13 e 17, João Francisco Valioso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero (dous predios), Francisco

Cassetta.
Rio, 6 de agosto (12 1892. — O l u escriptu-

rario, Gregorio Alves Neves, encarregado do
lançamento.

Iutendencia da Guerra

CONDUCÇÃO DE CAROAS PARA PARANAGUÁ

A Intendencia da Guerra tem a remetter
para Paranaguá, 20 barris contendo potvora.
pesando todos 600 kilogrammas.

Os donos ou consignata.rios de navios mer-
cantes que quizeaem encarregar-se do trans-
porte de taes barris, podem dirigir-se á mesma
repartição, nos dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, atim de tratarem
com o' Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intend2ncia da Guerra, 3 de
agosto de 1892.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Belmiro Rodrigues & Comp, Compa-
nhia Industrial do Brazil, José Antonio Gon-
çalves & Comp. o Alberto de Almeida (St Comp.
sito convidados a comparecer na secretaria
desta repartição,a fim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes fbram aceeitos em sessão
de 28 de junho proxitao passado, ineorrendo
na multa de 5 aquelle que não o fizer até
ao dia 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DF: CONTRACTO

Madeiras, e materi les — Artigos de escri-
ptorio

Os Srs. Santos & Teixeira, B. W. Moss Fi-
lhos & Gaspar,Companhia. Industrial de Pape.
lana. Soares & Niemeyer e Jeronymo Silva &
Comp., são convidados a compar2cerem na
secretaria desta repartição afim de firmara]]
contracto dos artigos que Ilits forem acceitos
emn sessões do conselho de compras de 25 de
junho e 8 de jullw. brorrendo na multa
de 5 °/. aquelle que não o fizer até ao dia 17 do
corrente.

Rio de Janeira, 13 de agosto de 1892.-0
secretario, A. ti. da Costi Agahr.	 (.

Intendencia da G-uorra,

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no • dia 16 do corrente mez,
até ais 11 horas da manhã, ara a compra (los
artigos abaixo especificados :

532 pares de chinelas de carneira branca,
iguaes ao typo.

27 espadas para musicos de infantaria,
com punhos dourados e guarnições
prateadas.

116 camas de ferro, iguaes ao typo.
6 injectores autoinaticos Time 11..ncock

inspirator mi. 20.
20.000 kilos de zinco em linguado.
34.220 Mios de chumbo em barras.

12 pedras marmore de 2m .50 <Pu x 0,03 o
colocadas nas mesas do 9 regimento
de ca.vallaria.

16 2m,50, 1uax00m,03,
caceadas nas mesas do 22' batalhão
de infantaria.

3 flautins de abano; )••i, com saccos.
4 requintas de abano, mil', 13 chaves e

saccos.
10 cIr ri-etas de abano, sib, 13 chaves e

JS.
6 contraltos em thl e sib.

10 ali,os ou sax trompas. inib e
7 trombones si'.) e dó de campanula para

a frente.
3 baixos bombardinos e 4 pistons, sib

e dó.
6 contrabaixos a piston ou helicons con-

trabaixos, »ii i) e pl.
4 barytonos, sib e
3 pistons, modelo ing.lez, de campantila

para a frente.
2 opheeleids em
4 caixas de guerra de folha metallica,

com baquetas e portes.
3 pares de pratos turcos de 11 a 15 pol-

legadas de diameted.
2 bom:Jos completos de Mima metallica,

com macetas e. portes.
1 estante para bombo.
2 triangulos de aa,:i com ferrinhos.
2 pares de baquetas para caixas.
2 portes para caixas. -

Esses artigos, é excepção das cama s . pedras
marmore e chinelas, devem ser fornecidos de
prompto e os outros no menor prazo possivel.

Os instrumentos deverão ser legitimos de
Couction & Comp.. sweeasores de Gamtrot, e
Os de abano de Lefavre.

Os proponantes para zinco e chumbo deve-
rão apresentar amostras desses artigos, sob
pena de não serem tomadas em consideração
as suas propostas, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do regu-
lamento em vigor, escriptas com tinta preta.
em duplicata, com referencia a um só artigo,
e, finalmente, declaração da sujeitarem-se á
multa do 5 "h, caso recusem a assignar o
respectivo contracto.

R:o de Janeiro, 12 (1! agosto do 1802.-
O secretario, A. II, da C) ta Aa,dar.

inspecção Geral dtis Obras
Publicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-
SADIA

O Sr. Dr. Inspector Geral desta repartição
manda fazer publico que recebe propostas
até o dia 25 do corrente a l hora da tarde,
para a venta de ferro fundido em tubo inuti-
sados, avaliados em crea de 150 toneladas,
existentes no deposito da Penha ( Fazenda
Grande), sendo preferlda a proposta que mais
vantaaem • offer= cer aos cofres publicos.
Antes da abertura das propostas, que teN\
lugar no dia e hora aima indicada os con-
currentes depositarão a quantia 1,11e 590$, nesta,

repartição para garantia da assignaturá do
respectivo contracto.

Todos os transportes correrão Por conta da
comprador.

Os coneurrentes podem dirigir-se é 3' divi-
são desta inspecção á Praça da • Republica n..
103 para o:Aerem quasquer esclarecimentos3
que desejareal.

Secretaria da • Inspecção Geral das Obras
PubLeas da Capital Federal, 12 de agosto
de 1892.—A. J. d g Sousa, secretario.	 •

UstraJlas de 1orre. Cent.:cal
do 13ra,,il

RECEBIMENTO DE MERCADOF.IAS

De ordem da directoria se dee'atra, para co-
nhecimento do publico, que tendo sido extra-
ordinaria a quantidade de mercadorias recebi-
das hoje na estação maritima, e achando-se,
portanto, completamente cheios os armaz,ens
daquella estação, continua suspenso até ul-
terior aviso e não somente até ao dia 13 et()
corrente, conforate foi annunciado, o recebi-
mento de mercadorias para as estações de
Vargem Alegre ate Cruzeiro e estrada& elo
trafego nnituo situadas neste trecho.

Escriptorio do Trafego, 12 de .-Ágostn de:
1892.—J. Ra lemaker, chefe do traaaaO,

Estrada de 13n"'etzr‘rri Ce:at vaido 1r 

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIF:NTO DE CO-
MINAS DE, 'VERB() FuNDiDO

• De ordem da dtrectoria se faz . publico que-,
no dia 20 do corrente,as ri ;tora ;xocai/em-se
propostas para o fornecime-ato de sessenta cm-
Dumas de ferro fundido cora os respectivos
consolos, destinados á recorearucção de um tri-lheiro nas ()Moinas do Eng •unlio de Dentro, '3,
segundo os desenhos que se acham-se á d a-
posição dos concurrentea nesta secret.arta. •

A concurrencia versará sobre o praçO o çoprazo do fornecimento.
Os proponentes deverão apre -3entitr-se nrt

repartição á hora acima indica'ia,D•azendo
propostas fechadas, de v idamen'ai wAladas, da -
to.das e assignadas, dapositanio,pr aviamento.
na thesourariada estrada para garantir a prio-posta a quantia de 500$; ca .ação est m que rev( r-
termi para os cofres da estrada si.pr	 un ia
proposta, o proponente preferido recusar-se a.
assignar o respectivo contracto.

No caso da assignatura do contra.e'ata
caução será de 1:000$ e só paderá. ser lev-am-
tada, depois de coneluida e definitivamente ro.-cabida, a obra oontractida.

As propostas serão abertas e lidas em pro -
sanoa dos interessadas.

Secretaria da Estrada de Ferro CeAtral (1•)
do Brasil. 9 de agosto de 1894— O secretario ,
Manoel Fer711711 tes "Itera.

Directoria Geral dos
Cerroios,;

PROPOSTA&

Na l a secção (lesta dir ;são. reebem.so, Dpo..postas em cartas fec l ati.as e can von ientrAllent( 5saltadas, até 20 cio correp .e, paro. forneci- •monto e col loca çiii:r)	 .ItilanlaasekxH (to
ili()ao do cortagade lei sobre o la•

des'sn'icantes.
capital.

Os	 ados encontrarão nesta divisão
planta o inais informações Iiceessarias á ex e -
eileap da obra.

Divisão Central da Di' éctoria Geral • los
Correios, 1 de agos'o de I .392.-0 subalirect or,

(*.
Alrattso	 1Z-;g9 liarros•



Primeiro -Externato cess(a- ypi-
rmas ia, N is:jun:11

.. PAGAMENTO po 30 TRIMESTRE

Da ordem do Sr. reitor, communico aos Srs.
pais, tutores e correspondentes de alumnos,
que, desta data até ao dia 15 do corrente mez,
acha-se aberto o pagamer io das pensões do
30 trimestre do corrente rumo.

Os Srs. interessados encontrarão na secre-
taria deste en • rneto as guias com que devem
effectuar, o pagaiaento na Recebedoria do Rio
de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
3 de agosto de 1892. — Joaquim Josd de 0:i-
Veira Alves, escrivão.

••n•adn

EDITAES' •	 •
De notiacaçao aos accionistas abaixo descri-

ptos da Comranhia Naciona! Manufactóra de
Fumos rara dentro dos 30 dias que correr7o
da data da primeira publicação d) presente
.edital,effectvarem o pagamento de suas entra-
das não realisadas C9»1 os juros e multa

tipulados,sob pena de serena as suas ven.V-
. das por sua conta e risco ein publico !cila°.

• O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro. juiz na Cantara Commorcial do Tribunal
Ciai' o Criminal desta Cap • tal Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
%que por parte da Companhia Nado mal Manta
factora de Fumos foi dirigida a petieão do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente do
Tribunal Civil e Criminal.—A Companhia Na-
cional alanufai tora de Fumos, estabelecida
nesta cidade. a rua da Assembléa n. 73, onde
tem seu escriprorio e deposito central, e onde
~lona a respectiva directoria, de ar:colido e
para os fins previstos nos seus estatutos (do-

. cumento junto lettra A), quer que o digno
Juiz da Carnara Commercial, a quem for dis-
tribuida, a presente petição, se sirva de man-
dar intimar , pela raana do art. 4^, parte
do decreto n. 850. de 13 de outubro de 1890,
;sendo a intimação publicada por dez vezes du-

, Tante um mez, em duas folhas das de maior
circulação desta cidade, os accionistas con-

. stantssa: da lista junta (d. e. BI com certidão no
' verso.afim de real isarem as entradas do cap tal
•subscripto de que são devedores, e que se veem
.ealc.uladas na mesma lista, a multa a que
*ilude esse documento, fundado no art. 9' dos
&estatutos e os juros da tirara, visto tratar-se de
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
por meio de annuncios, oppartamainente (doeu-
Alento C) para solverem a ultima prestação,
aliás deliberada pelos accionistas da suppli-
,eante. em assembléa geral extraordinaria (do
documento D) não quizeram até esta data to-
snal-a effectiva. ficando scientes os supplica-
dos pela mesma intimação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora exiaidas, se-
rão suas acções veria idas em leilão decorrido

•ai prazo das publicações legaes, por conta e
•gasco de seus donos, para o referido paga-
-mento. Nestes termos a supplIcante pede a V.
Ex. que D. e A esta, se proceda a intimação
:pretendida com as formalidades do decreto ci-
tado e mais termos de direito. Rio 26 de julho
ale 1892., Geminiano B. de O. Gaes. Tem 1 es-
tampilha de '200 .réis inutilisada—Despacho.
:Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio 26 de julho de
1892. Salvador Muuiz. D-spacho: D. Como
requer .Rio 26 dejulho de 1892. Montenegro.
Distribuição D a Corte Real 26 de julho
de ifi92. J. Conceição. Relação dos ac-
cionistas da companhia nacional Manufa-
eaura de fumos que deixaram de fazer en-
tradas de capital. «Nestas relações veem
desceiminado o numero de acções de cada um.
Tantes por cento, Quantia, multa, impor-•.
itancia das multas, os juros, importancia dos
juroS, e finalmente o total de tudo. Nomes,
Albino da Costa Lima Braga, 100 acções to-

'tal 4:900.$, Aleino José Chavantes (Dr.) 100
seções, total 12:350.:S, Anastacio Fernandes
das Neves 10 acções, total 500, Banco de
-Credito Universal 50 acções, total 2:450$,
Banco de Credito Real do Brazil, 200 acções,

101;i1..»:800, Cota 8itrmoes o. Comp., aci ar-
-, Lti 3:iisos,L. J. J, n 1 ,1: n ,. 11 Z.) tic:[ .e- ,10-

tal 1:810$, Fertnino José Teixeira., 15 acç'cs,
to,a1 1:860$, Francisco Antonio da Silea 38
acções, total 3:740300, Francisco José de
Abreu 5 acções, total 250$. Gustavo Adolpho
Slunidt 50 acções, total 2:450$, Henrique
Lowndes (Conde de Leopoa lina) 80 acções,
total 5:888$. João Falque 5 acções, lotai 493$,
João José Corrêa de Moraes 10 acções, total
490$. João José da Silva Lima 37 acções total
1:805$, João Pereira de Lemos (Commenda-
dor) 205 acça .s, total 10:034$, João Periiira
de Situas 10 aceies, total 738$, Guilherme
Maria Pinto de Vasemicellos 10 acções, 1:230$,
José Dias Delambo da Carvalho (coronel) :T0
acções, total 2:440$, José Maria de Oliveira
Reis 10 aNfies, total 986$. J. J. Almeida,
Junior 5 acç -ies, total 248$, Joanna Maria Gel-
abert de Simas 5 acçeee tatal 373$. Leopol-
dites A. Frões de Vasconcello; 10 ,acções, total
1:239$ ; Luiz Malafaia -5 acções total 1:250.a;
Dr. Luiz Leder 100 aelAW, total 4:9 O; Ma-
noel Ferriandes Lopes Guedes 21 acções total
1:171$200; • Manoel Retirantes de Oliveira
Real, 10 acções, total 736$ 100 Miguel Maria
Ferreira- OrnellaS 18 acç'es total 878400,
Pedro Hansine N seções total 2.790;a()). E
em virtude do des pacho supra se passou o
presente edital pelo qm mal notifico os accienistas
da Companhia Nacional Man u factora de Fumos
acima mencionados para dentro dos. 30 dias
que correrão da data da primeira publicação
deste, effectuarem o pagamento de suas en-
tradas em atraso que com a multa e juros
montão na importancia total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o
referido pagamento.

Para constar mandei passar o presente e
mais dons de igual teor que serão aublicados
por 10 vezes durante um inez no Jornal ilo
Commercio e no Piado OffIcial e um affixado
na (Uma da lei no logar publico do costume.
Dado e pissado nesra Capital Federal. 5 de
de agosto de 1892. Eu, Franeisco de Borja da
da Almeida CUrte Real, escrivão o subscrevi.
— Caetano Pinto de Miran tal 1. »acneiro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.479 meatoria! 'lese ripii$70 de UM novo
maelinismo para descascar cupi, denami,,ada
O maelanismo Universal, invençao e com-
binaçao de Lu licig 11 ater.

Compõe-se este machinismo das seguintes
peças distinctas

I. O descascador horisontal vertical e cen-
trifugo;

II. O ventilador aspirante.
O desenho annexo representa:
A fig. I é uma secção longitudinal do des-

cascador.
A fig. 11 é uma secção transversal do des-

cascador.
O descascador horizontal vertical
• e centrifago

Descripsão das peças:
A, são as peças de ferro que formam a ar-

mação, sobre as gimes esstão assentas as partes
tt apparelho; B, são a , polias que recebem
movimenio do motor ; C, e a moega '• I), uma
registro para rsgular. a entrada, do café; E, o
logar horisontal onde começa o descascamento
do café; F, os discos verticaes centrifugaes
entre os quaes contfilfrit o de zcaseunento do
café ; G, o loaar onde se acaba o descasca-
mento o onde se separa o café das cascas ;
o canal onde salte o cafá descascado ; I, o
canal onde são tiradas as cascas pelo venti-
lador aspirante ; J, 'o eixo ; K, um parafuso
para, regular a distancia entre os discos : 1„
os mancaes •,M, uma polia onde passa a correia
que move o ventila•Ior ; N. unia ranhura
onde passa a correia que move o regulador.

II verve ,asor aspiranse

1/asar:pç:Tio das peças:
O, representa a armação ; P. os mancaes ;

Q, uma polia ; R, o ventilador ; S, a sabida
das cascas e poeiras.

A maneira por que o descascador fuucciona:
Deitando-se e café na moega C, e abrindo o

registro D, o café cairo no togar E, onde o
café começa a ser descascado pelos armeis
dentados collocados no eixo J; (latria o café
segue entra os discos F. cujas superficies
internas são grarnecidas com ranhuras dis-
postas com raios: o disco i é fixa e o disco
r é movei, entre 03 quaes o café é esfregado
e pelo movimento posto no canal G. onde o
descascamento é acabado pelos pinos T, collo-
carios em toda a roda do disco F' ; e no mesmo
tempo separando das cascas que são tiradas
pelo ventilaCor que communica pelo canal I
com as aberturas V (veja a fig. II) onde as
cascas vão sahindo. O café no canal G limpo
da c,asca passa pelas aberturas do ruma den-
tado Y, expulso pela força centrifuga, callindo
no canal II.

Rio de janeiro, 28 de junho de 1892. — Por
procuração de Liclwig Bauer, Francisco An-
tonio de Araujo Barreto Junior.

--
Em tempo: 03 caracteristicos do nosso in-

vento consistem
na vantagem do de scascador não es-

quentar o café no acto do descascamento, 'de-
vido ao ventilador aspirante que renóva o ar
consta n teme nte ;

2'. em ser feito o descaseamento horisontal,
vertical e centrifugahnente

3. em soffrer o café. quando no desca,sealor,
a acção directa da ventilador aspirante.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1892.— Por
procuração, Francisco Antonio de Araujo 11:ar-
reto Junior.

N. 1187— Memorial detcripti r1 ec.ini: unhando
um peli lo de p;:vi1egio,,1 r ate 15 a anos, na
Repaliica dos Estalos Uni/is mio Brusil,para

systema hydrultlico opp l icavel f; n(mvega.
çan 7) tra venc r granIes diferenças de rai-
ve!. Inv:nção de Pe leo Goninaífi, caga-
nbeiro e moralor ,me ta capital

O systeina empregado geralmente até hoje
para as embarcações vencerem as differenças
de nivel existindo entre diversos pontos de
canaes de navegação, é o systema imito do
eclusas. Quando a difTerença, de nivel entre
dons pontos obrigados é de uma certa impor-
tancia, e os mesmos pontos relativamente
pouca distantes horizontalmente , torna-se ne-
cessario o emprego de eclusas successivas
cuja construcção requer emprego de capitaes
elevados, e as quaes trazem comsigo grandes
inconvenientes sendo os principacs a perda
de tempo para a manobra das eclusas e a
grande quantidade de agua gasta sem atreito

utEU M alguns casos, recorre-se ao emprego
de elevadores hydraulicos meca.nicos ; esses
porém necessitam installaç5es muito dispen-
diosas, conservação onerosa e são sujeitos a
desarranjos inevita.veis e repetidos.

A vista do que acima acabo de expôr e
considerando que o numero de eclusas ne-
cessarias para vencer uma grande elevação,
torna praticamente inexequivel a applicação
dos systemas actualmente empregado:, ima-
ginei um novo systema isento dos inconve-
nientes apontado; o qual passo a expia..

Consideramos fig. 1, dous canaes A o B
cujos niveis medem uma certa distancia ver-
tical e que uma embarcação E navegando no
nivel superior seja obrieada a ser transpor-
tada no nivel inferior B. Para tornar possivel
esta operação, estabel iço um canal emn tunnel
T até a verdeai passando pelo ponto E, e
abro umn poço vertical P communicando com
o tuella'. Na parte lateral inferior . do poço,
existe um obturador C de tamanho e de
construcçã,o convenientes destinado a fe-
char perfeitamente a conimunicação do c.a.-

e:se aseaseeer..a.sa easse 	 eaer-assaassaassasesea..-



nal-tunnel com o paeo. O obturador C es-
t eelo receado e o poço 1, cheio d'agua
cias es-se a embarcação E bela acima do poço
e abre-se o obturador ; a agua, ese)a-se pelo
tunnel-canal, a embarcaçã, van descendo o
quando chega ao uivei do canal-tunnel T tran-
sita par este até ao ponto B.

Quando a embarcação está no nivel inferior
para trazei-a ao nivel superior, é necessario
entrar no poço pelo tunnel-canal, fechar o ob-
turador e introduzir a agua do canal supe-
rior no poço até que elle esteja cheio ; a em-
barcação acompanha o uivei da agua que vae
subindo até chegar ao uivei do canal superior.

As disposições locaes, a natureza dos terre-
nos a attrave.ssar e mesmo as conveniencias
dos trabalhos de excavação, saldem conduzir
a adoptar um tunnel canal T (fig. 4) o mais
curto possivel ; neste caso o paço praticado,
seguindo uma inclinação determinada e com a
secção necessaria para dar passagem ás em-
barcações:empregadas.Esta li ypothese estS, re-
presentada pela fig. 4. As manobras para ele-
var e descer as embarcações são as mesmas
que para o caso da um tunnol-canal em com-
municação com um poço vertical. Em logar
das disposições acima mencionadas posso sub-
stituir o poço e o tunnel-canal unico,por urna
serie de canaes horisontaes T, T', T", T". em
tunneia ou a côo aberto e praticados em afe-
rentes uiveis, ligados por poços vertimes
P, P', l'". Pw. Esta disposição está indicada
pela fig. 3.

Neste caso dando aos canaes as dimensões
sufilcientes ou praticando em cada um deites
bacias de desvios, paderá obter-se um serviço
mais aecelerado perinitt'salo fazer subir em-
barcações emquanto outras descem.

Na parte superior de cada paço existe uma
comporta movei destinada a reter as aguas
em uns uivei determinado em cada canal.

Por tsinveniencia 03 poAs praticam-se incli-
nados..

Para abreviar as operações do movimento
das embarcações e econosnisar a agua de ali-
mentação, estabeleço, fig. 2 inn poço P' pa-
rallelo ao 1)oço 1 3 ligado a Um tont/01-011ml
T' da mesma maneira que o primeiro, e faço
communicar os dons poços por meio de duas
conduetas DD' ; uma D, desembocando na par-
te inferior de cada um, e a segunda Lr, desem-
bocando no meio da altura dos poços, esta se-
gunda conducta que denomino de alimonta-
ção, é ligada ao canal superior A, por meio
de uma conduta vertical 11.

Supponhamos o paço P (fig. 2) cheio, e o
poço 10 essi , ; mos epibareação E posta em
posisalo no primeiro para descer, e no segundo
uma outra embarcação I disposta para subir;
os obturadores dos poços com 05 tunneis es-
tando fechados, abro as valsadas V, V', da
conducta inferior ; em virtude do principio
dos liquidos em vasos postos em communica-
ção, o uivei ha de estabelecer-se 'na superficie
da agua dos dons poços. O nivel es`ando
estabelecido fecho as valvulas VV',
conducla inferior, abro o obturador c do poço
P e a valvula v de communicação da conductt
de alimentação D' com o poço P'.0 poço P' aca-
bará de esvasiar-se e o poço P' de encher-se,
trazendo assim cada embarcação no uivei ne-
cessario.

Para a operação inversa, pratica-se as ma-
nobras inversas.

Esta modificação é applicavel Lambem aos
poços inclinados, fig. 4 e praticavel tambem
no caso de poços e ~eis suceessivos.

Nos poços serão adoptados um systema de
guias apropriadas á disposição dos mesmos e
convenientemente estabelecido para guiar as
embarcações, que Umbela serão munidas de
rodas asnovivess destinadas a correr nas guias,
evitando assim os choques e encontros com
as paredes do; poços.

Em resumo, reivindico como pontos caracte-
risticos de minha invenção

Em um systema hydraulico app!icavel á
navegação para vencer grandes difierenças do
nivel :

1.° Um conjuncto d‘ poço e canal-titimel
OU poços e easittes-tunneis acce;siveis as em-
barcações;

2.° O paço ou poços sendo veetica,es ou in-
clinados;

3.° A distancia vertical vencida por uma
serie de poços e canaes-tunneis successivos e
de uiveis (Inferentes;

4.0 Os poços successi vos psdengo ser
nados ;

5.° 03 paços sucessivos podendo ser uns in-
clinados outros verticaes em quaiquer ordem
ou disposição

6.^ Dons ou mais conj imotos de paços e ca-
naes-tunneis postos em communicação e ali-
nrntados por canalisnão para funccionar de
harmonia ;

7. 0 O emprego de obturadores, valvulas de
communicação e guias das embarcações nos
poços, e tudo como acima mencionado e sul-
stancialmente deseripta.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1892.—:Como
procurador, Ja!es Géra,.d.

N. 1186-31cmorial de;criptivo acompanhando
um pedido de privilepo durahte, 15 annos na
Republfca dos Egindos Unidos ds
para uni !Rire) submarino, invencrio de Luis
J n cin!h ) Gomes, br . isitÁro, morador na ci-
dade do Rio tl Janeiro, fregac,sia do Enge-
nho Novo, rua Grne!io a. 1.

Barco submarino

Sut firma

A fárma é a do peixe da costa do Brasil
chamado «Cavalla», como se vê na fig. n. 1.

O barco faz todas as manobras de mergu-
lhar, manter-se em movim ento, estabilidade
e permanencia no fundo do oceano ou em
qualquer profundidade, podendo ta mbem sa-
tisfazer como satisfaz as condiOes 'mudem
exigidas para a navegação conunum e pro-
pulsado por uma helice movida por um motor
electrico.

Bazeam-se os trabalhos acima descriptos
existencia, de quatro appandices, como mostra
a fig. n. 2, sendo dous de cada lado e dons
fluctuadores que constituem a parte principal
da invenção.

Os dons appendices maiores collocados avan-
te da embarcação e dons menores á ré, acima-
do-se todos na mesma linha longitudinal e
medeiando a posição dos fluctuadores que se
acham em mna mesma 1:nisa longitudinal,
sobre o dorso do barco, determinam a posi-
ção do submarino ou flutuante, como mostra
a fig. n. 2.

Assim, quando o barco megulhar, fará uzo
dos appendices horisontaea de vante e de rés
de firma que par este tardo mergulha pa-
ralelamente á superficie do mar, podendo
manter-se constantemente nesta posição, sendo
manobrados os applidiees interiormente pelos
tripalantes, dirigindo seu movimento curve-
lineo horisontal os lemes verticaes collocados á
ré dos appendices menures, Como mostra a
fig. n. 1.

Por meio dos rsferidoá oppendices póde-se
descer ou subir obliquamente á superlicie do
mar.

E' doptado o barco da vigias em todas ai
direções guarneCidas de portas metállicas que
serão abertas em observação; bem como, ha
compartimentos estanques que lhe servirão
de fundo duplo e tanques de submersão, com
eccumuladores de ar para o serviço interno
do navio, sendo illuminado á luz electrica.

Navegando como barco amimam, os seus
appendices funecionarão como bolinas, man-
tendo por esto modo maior eStabilidade e re-
gulando-se a força flutuante do barco por
intermedio dos tanques de submeisão.

O inventor considera corno elementos prin-
cipaes de sua invenção o uzo o collocteão de
datis Iluctuadores e quatro appendices latteraes
dons a vante o dons á ré e na relação con-
stante da (Urina do barco, como se vê na

ns. 1 ^ 2 po:l.n . lo esto biro ssrvir, já.
como torpede;ra, ja COMO um barco de explo-
rações su anila nas.

Mode Janeiro, 12de agosto de 1892.—.0.in-
ventór. Luis Jucineho Gomes.

N. 1489— Novo prCCSSO econoiad-.7wienieo,
pira refinar assucar

O novo prosessoeconosniellyglenico para re-
finar  assucar consiste nas seguintes opera-
ções: apurar, coar, filtrar, concentrar, crys-
talisar e pmairar; o que se] operam da se-
guinte Rima:

O assuear bruto é levado á caldeira de
apurar A, apurado pela albumina e carvão
animal; em seguida atravessa a calda o ' coa-
dor e passa ao dsposito—B—onde é distri-
buida automaticamente pelos filtros—C—quea„
despejam na callia—b b—e por esta é condu-
zida ao deposito—D—passando ao concentra-
dor—E—e em seguida ao batedor—F—onde a.
calda crystalisada e passa o assuar prompto
para o consumo á peneira—G—que o separa.
das agloinereções a que chamam caroços.

Este processo tem por 11m:
Solp,	 o emprego de tachas de cobre na

concentração da calda;
Substituir o trabalho manual . por appare-

lhos mecanicos;
Substituir o fogo nú par vapor;
E finalmeate substituir • o actual processo

rudisnentario e nocivo de refinar assuar,
por um processo hm o, econornico e hygis-
nico, quer em relação ao produto quer em
relação ao pessoal empregado.

Caractcris:icos do prwessa

1. Applicação exclusiva do vapor a toda O
processo de refinar assacar, bens como com-
binação automatica idos diversos apparellso;;

2'. Applicação á refinação de assucar de
caldeiras de apurar a vapor, com Rindo
domo. bicha e Itemee mecaniti0, para operar
a dissolução e mistura.

3'. Applicação de conectar:sacros á vapor,
eapeciaes, e eotn os seguirrtes caracteristicos.

a Tubos em Ii'wina de estribos.	 401
. b Movimento de balança produzido por'ala-

vanca, ou outro meio, afisn 'de facilitar aa des-
carga da calda.

C Injector de agua ou vapor para iinpedir
a carainelisação no inter valia da coassa e des-,
carga.

-4'. Na aPplicação do liatrdor Forten«to
para esperar a crystalisação com carga e des-
carga automatica;

5'. Na applicação da peneira autoníatica,
lleTriadordi Fortunato para ipeneimr o asju-
car e separar o caroço.

O'. Na applicação de metal eleétro-plate 6u
outro não oxcidavel; nem venenoso, Para a
construcção de batedores e concentradores.

7°. Na disposição e fiiinna, 'parcial e espe-
cial de Cada apparellio, beta como no con-
juncto, a desposição dila mesmos, salvo capa-
cidade e quantidade que pi,do ser ampliada
ou multiplicada, conforme as exigencias do
consuino.

Rio de Jan eiro, 4 de setembro de 1887.
Forturvao Pereiro. da Cunha.

ANNUNCIOS
Companhia Indústria': ...A.-gráu-

ca,reira.

Convidam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia a reunir-se em assemblea . .geral ex-
traordinaria no dia 20 do corrente,sisll liaras,
á rua dos Ourives 37, sobrado. afim do r esol-
ver sobre uma proposta: da. directoria que
importará reforma dos estatutos,.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 18L.—Dr.
Pedro da Cunha Beltrilo, presidenta,
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De ordem do Sr. e.dmii! ,3trador convido
tios interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfr izer nesta repartig.lo os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
Diario Official.

-Alvaro de Almer.da, Gama, decreto
n.371 	

	

iAnfrizio Fialho 	  deci.'eto 950.
Antonio Rr l ssa a. Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decnito n 710 	

.Antonio Candi(g) da Rocáa, decreto
11. 336 	

Antonio Coutinlio de Moraes (Coin-
Danhia, Seccos e Molhados de S.
Christovão). ti ecre n. 124 	

AnkTio Emilio'Pinto Garcia e outro
( Cempanhia Taurina Brazileira).
decreto n. 321,

Antonio Ferreir -a da Silva Carneiro,
decretos ns. '375 e 175 	

Antonio G lede; s Valente, Dr. Bar-
tliolomes)Lpc poldinn Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
ti. 692... . 	

An tonio José Gomes da Cunha e
owtro,decrelki n. 10.247 	

Antonio aoiie eini Dias da Silva,
(Co .nie:ativa de Consumo, de:
Conitericçõ( s e Producção do Con-
gres.ro .1perario ) decreto n. 77 	 -

Antonio p %leo de Mello Barreto,
José ArtiNi ir de Murinelli. enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	

	

Augusto Las , fle.sas dos Santos, Dr 	
decreto ri„1..t346 	

Augusto S',V€ ro de Albuquerque
Mara.nleço,d( ereto ti. 1,160.... 	

Augusto Silves te de Faria e Fortu-
nato Pird i re Alevelar & Comp., de-
creto n. 74'.. 	-

Aurelio Benigilo (.'e Castilho, Dr., de-
creto ri. 11Ç. 	

	

nane° Central	 Mineiro, decreto
a.. 620 	  VOI 	

.Banco das Classes 'Laboriosas, de-
creto ri. 742.	 	

Banco de Credito Braz ileiro, decreto
ris. 179, 1.309 o 774 	  	

'Banco de Credito a Cm missas, de-
creto ri. 691 	

Brenet de Credito Rea . de Minas
Gere, decreto ri. 747	 - . • • ,

Bonde Aos Func'onarlog Publicos,
decrett. ens. 640 Co 811- 	

Banco dos , )perarios,decr eto ns. 739,
843 e 370 	 	

87

13anco da .. rsepublica, d is Estados
Unidos do	 razil. Prere "°11. 733 A

NACO t10 S. Pa ule.. Decreto ri. 804

	

.13ario do Rio	 rirei°. Decreto
n. 1200 	 	 •	 	

Bento do Alm( &Ia Tle i, lista, (Dr.)
Decreto ri. h15 	

Candido Motive' u . da Silva Par".
Francisco Se( x :o e Laurel iço da
Cruz Cardosel. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De
-creto n. 9,J8	 	  • •

(C,arlos Ilaxgreas es, engenheiro,
Decreto a. 486 	

Compar . hia Agrcola, e Industrial
Flunr,nease.. r ecreto n. 635 	

seompal'iia Colo' iisação e Industrio
, de Saatat Ca tharina. Decreto

11. 708. 	
,-Compan-ela Chemins de Fer Sud

emeet Brenliens (Companhia In-
dustrIal dos Estados Unidos do
Beare. /). Decretos ns. 397, 670

•e 773 	

Companhia Commercio e Industrio
Nacional. Decee t .) n. 178 	

Companhia: Engenho Central de
Guapirnirim. Deeietos ris. 211 A
e 740 	

Conieanhia Engenos Centraes de
:.(fagé- Decretos v q .	 O e 7( 2.: .

Coai/pari" de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ris. 599, 114 , 1 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212. 358. 436,6 e318 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto ri. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

cewpanhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Compnnhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Dos-

	

landes). Decretos ris. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto ri. 734 	

Companhia de S Cbristovao. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto n. 368 	

Comptnhia, Teleplionieh de São
Paulo. Decreto n. 1014 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Asnear e Confeita-
rias (João Joaquim C,orréa.). De-
creto ri. 103; 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino Ia Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
. 1275 	

Empem. de Arrasamento do Morro
do Cast e llo. Decretos ris. 527
e 600 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto n. 72 	

	

Ernani Lali Batalha. Decretos ris 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ris.
741 e 779 A . 	

Fabricio Gemes de Albuquerque
MarrialliãO o Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto ri. 1161 	

Pelippe Wanderley e outro-- De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva. engenheiro o Cliristiano
ceietr autinlio—Decreto n.

Francfcco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

Francisco Mandes da Rocha e Vi-
cente A . de Paula Pessoa Filho—
Decreto ri. 21.1 	

João Alberto Caetano Bouças—Do-
ereto ri. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1280 	

João Carlos da Silva Caroeiro,José
.Reeez%s Ferreira e Dloge Rodri-
geei/ de Noraes-,-Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Com mercio Paula
Mayrin k) Decreto R Q7, 	

•

João Landell, Dr. (Companhia Al-
Banca do Sul) Decreto. n. 818 	

João Marcai de Miranda Barbosa
—Decre(o n 723 

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto ri. 470 	

João Teixeira de Abreu. José Com-
peli° de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ris. 330 e 782 	

Joaquim Antonio de O l iveira Bote-
lho e Pamphilo M. Freire de Car-
valho, Drss—Decreto ri. 462 	

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
ris. 693 e 780 	

Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n 474 	

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro. Dr.—De-reto n. 831 	

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10190,
99214 e 321 	

José 'Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 01008.

José Condido Teixeira (Companhia

	

Cooperativa Paulista Italiana) 	
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ris. 335

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto ri. 162 	
Jus'ino Epaininondas de Assim-

peão Neves. De,Te1o; ris. 10160,
10218 e245 	

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto ri. 530 

Manoel Maria Bahlana. Decreto
n . 010 	

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns. 313 e 757

Northon Megaw & Comp. (English
. Bank of Rio de Janeiro, limited).

:Decretos ns. 592 e 692 	
Orozimho Muniz 13arreto. Decretos

ns„ 500 e 669.
Paulo Alpinus, Henrique Watson e

José Maxim° Nozruelra Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteiro Flu-
minense.). Decreto ri. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto ri 1247 	

	

Rieardo de Menezes, engenheiro 	
De-reto n. 886 	

Soclété Anonyme Chemins do ter
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	

	

Société Generale des . Telepliones ‘Çt 	
•Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
ri. 488 .. 	

Troiano Virinto di Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1332

Victor José de Freitas Reis. De-
creto ri. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
309„ 	

Visconde Duprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto ri. 213. 	

Vi sconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decrelo n. 1019

Secção Central 13 de Julho de 1892.
fie de contabilidade, J. A. Pinheiro
vage).
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